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NA PROIBIRA PACÍÍftA, Unha 
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160 
250 
MO 

rAl« 
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CJLLEGIO Joio de Deus- Mantém 
/ regimens disciplinar, ayjçíenico 

e educaclonista perfeitamente 
e aropeus. O director desta folha 
1 presta informações. Lr.delra do Car-
mo . 46. Caixa 614. 

CL I N I C A M E D I C < - , . . C I R U R O I O A , d o 
dr. Passos. — Especial ista e com 
longa prado* das moléstias do 

-coraç&o. estorna g 0 , pulmões e das 
senhora». Ccns^f tor lo e resldenola: 
ladeira de S.Jr,&0 , 16. Consultas, da* 
10 * 1 hora u rde . 

DR . M A . V H I A S V A L L A D A O — N I -

I C H M I I M nrrvn .a» . iln R A R L ^ O e 
do pu'omù». Residência, Barão de 

Itapetinlr w a , 71. Consultoria, rua Di-
ta, 10-A, de 1 As 3. Téléphoné, 652. 

DR. /AYME SERVA, medico. Con-
SU 1 to rio, largo da Rosario, n. 1, 
d j meio-dia à u m a hora. Resi-

denr !» rua Visconde do Rio-Brar.oo, 
85- Téléphoné 437. 

«r«vR. BETTEIf COT /RT RODRIOÜF3, da 
íffaculdadi di Hti cima dl ParH, Mim br* 

da Acadimin Hta. dai tcimcian di Liiboa. 
0fPcial da Acadimia dl Framçm—R«b(d«nc1ft 
da Liberdade, 14« - Couultorio. na ia *% ><o-
irsmbro, Ï2, ao meV-41a.—Tsleyhoss «11. 

D R. MIRAVUA AZEVSDO.de volta 
de sua v iagem 4 'Europa, onde 
frequen tou os hr.apltaes de Vien-

na, da Ital ir .e Pari», abriu seu escrl-
ptorlo à r u a do Cr.mmerclo, n. 11. 

Consulta a do n-.eio-dla &s 3 horas. 
Faz applir jaçõe', da electricidade em 
moléstia j d« senhoras. 

rABO' f 1'JABAL - Joaquim Alberto 
Car> ,c * o de Mello acaba de abrir 
al l l wscrlptoilo de advocacia. 

T r / m u LOTTO—Extracções ln-
. L i transferíveis, às terças-feiras. 

quintas e sabbados. Leiam o plano 
» A aecQ&o doa annuncloa. 

OS LEGÍTIMOS preparados de Col-
lect da Fonseca, ex-gerente e sue 
cessor de Eug m io Marques de 

THollanda. acham- ,e A venda nos de 
ipasltarlos Harar i .v c. . rua Direita, 
ia. 1 e largo da Sé, n. 2.—S. Paulo. 

ODR. TBEOrtORBTO NASCIMEN-
TO, espec'.allsta em syphills, 
moléstias de estomago n intes-

tinos, de volta de sua viagem & Eu-
ropa, reabriu n seu consultorio & rua 
Florêncio da Abreu, 27. Assiste a 
partos e faz o-perações. 

Consultas,. Aas 10 As 11 e das 4 i a 
6 da tarde. 

TE1.EGRAMMAS 
• 1 0 . i a 

O dr. Pru-Jcntc regressa segun-
da-fclr 14 aqui , pura o despacho. 

Chegou 110 Rlo-Uronde o ar. Fren-
d e r a Tavares. i rmão do general 
Mllta l ava res , o «iual declarou aoa 
acua amigos que os revolucionarias 
estr.o (|iiaal todas desarmados. 

Ucnlisa-se ainaulm a traalodaçâo 
elo corpo do marechal Floriano da 
.eapcllu do ceiultcrio de M. João Ba-
• ptlata para o sarcophago que a fa-
mltla niandeu eonstrnler no meamo 
ceniltcrlo. 

A -« Idade do IXlo* festejou o aen 
nono annl t ersario. aendo o ar. 
da Patrocínio multo felicitado, ra-
i a m netadoa muitos carros. 

Hoje. ás nove horas da l u aub l . des-
carrilou a trem M I* a n a estacão 
Hnar«iue do Macedo, nada aolfrendo 
os »aaaagelros. 

O dr. Marras Barrette. que foi exo-
nerado da cargo de segundo driega-
<do auxiliar, faa amanh ã uma decla-
ração poios Jornaea. assegurando 
acatar respeitoso e acm resentlmen-
«o a resolução do governo. 

Ha Camara o sr. Thomas Caval-
canti . referindo-se ao faelo occorrl-
do entre o ministro da Jus t i ça e o 
chefe de policia, disse estar presente 
n a secretaria e não ter ouvido a 
phrase publicada pelo «Pais* , o 
meamo deputado declarou catar all l 
também, por essa orcaalão, o ar. 
Vnnseea. 

— 9 sr. Pedro Moacyv responde. 
4*m bri lhante discurso, ás accusa-
<3cs que lhe foram feitas pelo sr. 
Tietorlno Monteiro. 

Ko Menado nada bouve digno de 

menção. 

A • Satlela» publica, em aua edi-
ção da noite, um te lcgramma de 
Montevideo dlxendo quo o eierel lo 
de Apparlelo depox aa armas, entre-
gando-as ao coronel Telles, sendo 
lambem desarmadaa aa forços pa-
trióticas de Blppolyto e J o ão Fran-
cisco. 

Foram nomeados carteiros sup-
plentcs da a g enda do correio em 
Mantos 00 or. ouar te t omes . José 
Camargo e Benedicta Mart ins. 

(Do mono corrnptndmU^ 

«ANTOM. tn 

café • 

Os negócios conhecidos attlaglraas 
a I O.OOO aaecas. 

O mercado conservou-se calmo, 
com eompradores na base de réla 
H U M . 

Kntradas IO.SOO saecas. 
Desde 1.', 4*5.noa. 
Média. I M I I . 

A Alfandega readen hoje réla 
i a j n w i i . 

A Recebedoria. M M 9 1 I 

Movimento marítimo. 
Kntradao • 

Vapor Inglcx a l a n a s Pr ince . . de 
Mew-1'ork. com varies género», a 
•elaaarça Jk. C. 1 

I.ugre al lcmão «weneauela». de 
Inabellba. com madeira, é ardeis. 

Mahlram as vaparea , 
I tal iano « » roo . , para Cieaova , 
•aglex «Port Darwin», para W e w 

Va rk i 
* acionai « I tararé ' , »ara Itajahy. 

Uto sono corr«vosdaa<4 

D* /OOADOS Drs. Pedro Lessa « 
L ° luvaldo Pacheco e Silva. E s c 1-
P torto, rua de 8. Bento. 23. 

Caixas postaes 
Ao« habitantes do ».Trahaldes 

afastados (lo centrw Urhano pres-
tam as caixas jiüstaes ura serviço 
relevantíssimo. Evitam-lhes o lii-
commodo de, semiire que fòr pre-
ciso, trazerem, çlfp.s mesmos, a 
sua correspondência á caixa ge-
ral do correio, para <jue efla, 

3uantoantes, chegue ao seu devi-

o destino. Assim, mediante a 
módica contribuição de loo rs.>toit 
de um scllo (valor do portü), li-
ça o publico dispehsado de maior 
traliaiho c d«Mpesa. 

Isto, porém, snccede só nos tttir-
ros ou ruas cm qrte we f*4«dt tres 
collectas drariattttthlf., sendo a ul-
t ima aproVçiltiVel, sobretudo, i 
correspondência para o interior. 

Em arrabaldes como, por exem-
plo , o de Santa Cecilia, as caixas 
postaes deixam de exercer, de to-
do, as suas funeções v«lio«as »>, 
portanto, em algumas occiwi<>*s 
chegam até a tornar-se inateis. 
E, se nfto, vejamos. 

Kra Santa Cecilia só <fe pbr 
d in , duas collectas : u m a iis 6 da ma 
n h â c outra As H . Kntretanto, es-
tas duas «ollectas seriam sufllcien-
tes, sr; a correspondência, tanto da 
« idade como do interior, não l'os«> 
alli distribuída mui to tarde, (As 
vezes, quas i á s i o d a m a n h t ^Car-
tas e jornaes do dia sti alli che-
fçam a essa hora, mais ou menos, 
isto é. depois que, era muitas lo-
calidades do interior situadas a 
considerável distancia, j4 estão 
mais que sabidas, velhas « reve-
llias, as noticias frescas dos jor-
naes da capital. 

Se uma pessoa precisa sahtr toais 
cedo, porque a isso a solicitam 
occupaçfles ou negocios, tem nes-
se caso d(> resignar se a ir l ír , de» 
pois, jil mui to tarde, a sua corres-
pondência , entre a qual , não ra-
ro, chegam cartas que reclamam 
resposta immediata. 

Esse inconveniento. «lida, (Içaria 
de todo obviado, uma vez que, 
ao cahir da noite, se fizesse, na 
respectiva caixa, uma collecta sup-
plementar (a 3*.), destinada, de 
preferencia, ás cartas endereçadas 
para o interior. Tanto mais que, 
além de vir, ás vezes, bastante re-
tardada a correspondência, o car-
teiro retira, antes da hora habi-
tual, as cartas depositadas na 
caixa ! 

E que resulta, cmf lm, desta ano-
mal ia ? 

Os que precisam dar iramedia-
to expediente aos seus negocios, 
víem-se obrigados a vir ou man-
dar trazer a correspondência 4 
caixa geral do correio, gastando, 
além dos 100 réis do sello, mais 
400 com a ida e volta do bond, 
se acaso nfio quer dar cabo das 
pernas. 

Total das despesas de u m a carta, 
de porte simples, nas suppostas 
circumstancias, liOO réis ? 

Como se vè, as caixas postaes, 
em alguns arrabaldes da capital, 
pelos motivos consignados, tor-
nam-se, ás vezes, inúteis ou dis-
pensáveis. 

Níio queremos que a zelosa Ad-
ministração dos correios onere 
com mais trabalho os seus empre-
gados—o que, como fôra de justi-
ça, devéra acarretar-lhes augmento 
de salario. Apenas desejamos que 
o serviço das collectas nas caixas 
postaes de bairros como o de San-
ta Cecilia seja mais bem dividido, 
sem fadiga para os carteiros, nem 
ónus para os cofres públicos. 

yue desvantagem haveria, real-
mente, em que a 2». collecta se 
fizesse, nâo ás <1 da manh.1, como 
é de uso, mas, como convém, às 
B da tarde ou , mesmo, á noite ? 

Nenhum. Até rcgularisaria me-
lhor o serviço, aproveitando a I*. 
collecta A distribuição da corres-
pondência para a cidade c arra-
baldes c a 2*., correspondência 
dir igida para fóra. 

Embora, por qualquer incidente 
occasional, se retardasse muito a 
distribuição da correspondência 
do interior e chegassem, mesmo 
ao meio-dia, as cartas quereque 
rem resposta prompta ,—ainda as-
sim ter se-ia tempo de sobra, até 
il 2". collecta, para providenciar 
segundo permittissem as circums-
tancias de momento . 

Deste modo, o publ ico n i o sa-
hiria das suas cominodidadcs, nem, 
tilo pouco, como frequentemente 
acontece, seria obrigado a maior 
despesa ou a perder o seu precio-
so tempo, unicamente porque, na 
occasião, as caixas não lhe ptes-
tam o serviço necessário. 

As caixas postaes podem ser sem-
pre úteis aos habitantes da rua ou 
arrabalde a que pertencem. Mas, 
para isso, j á se vé, forçoso é quo 
se façam as collectas de accordo 
com as necessidades do povo. 

Consignando aqui estes repa 
ros—que nada mhis sáo, aliás, do 
que as justas reclamações de al-
guns habitantes de Santa Cecilia— 
eudereçamol os ao correcto e so-
licito sr. administrador dos Cor-
reios, na convicção do que s. s., 
tomando-os na consideração devi-
da, tratará de providenciar como 
convém. 

Kata folha vonde-ee KM MAN-
TO» na praça da Republica 3*. 
charutaria (perto da Alfandegn). 

A Directoria do Serviço Sanilario 
mandou proceder a rigorosa desin-
fecção nos prédios de Campinas. 

Thea t ro Apollo 

i lo ie.dous espectáculos, para des-
pedida da Serpentina, um á uma 
hora da tarde c outro ás 8 1/4 da 
noite. 

Na malinih: serão representadas 
as comedias O defunto e Capricho 
feminino e um intermedio em que 
tomam parte os artistas Bellegran-
di , Adelaide Cout inho e Venâncio, 
a lém da Serpentina. 

No espectáculo da noite, a repe-
tição do magnif ico d rama do fina-
do dramaturgo portuguez Pinheiro 
Chagas, Morgadinha de Val-flfír, e 
u l t ima cxhibiç&o du Ida Fuller. 

roso, para o seu paladar roc 
do que o mais (Íiío Jî'll'i du 
oras irtiflé de Strasbiirgo ou 
nom nrhío de crème tle vol 

GUARUJÁ 

[CortclúfáóJ 

Não é só n s r t ü direcção culina-
i'ia <!". lintel sr. « n l l l tem 
competencia excepcional: também 
é inexcedivel no meticuloso esme-
ro com que mantém o asseio do 
estabelecimento, sabe Deus com 
'pie custo, pois ha sempre ilm.is 
crianças comiloliäs para sujarem 
com eascas de fructas os corredo-
res, alpendres e demais dependên-
cias do hotel e uns cavalheiros 
propensos á seinenteirá aliürtdnnte 
de pontas i de '»igürros e resíduos 
de pHtíspnoros, donde resulta a 
nece'ssidade de manter constante-
mente as vassouras em acção. Não 
admira este tendência em alguns 
homens, aliás, dinheirosos, que se 
queixam da falta de carne de por-
co salgada o de uin ffeljãozinho 
com torresmos, mui to mais sabo-
roso, para o seil paladar rocbirò, 
.1.. - — « J - ui., jfK Í Q Í e 

ou um 
volaitle 

aux pbintes d'asperges. 
Apparece também por alli quem 

estranhe a hygicne das camas, de 
colchão duro de crina an imei so-
bre flexível rede metaü i t ä e traves-
seiros racno? fflacios que a llaccida 
psititt. 

Nem tudo se pôde conciliar nes-
te mundo de misérias, tanto assim 
que ha mui ta gente desejosa de ir 
espairecer para o Guarujá e que 
entretanto fica só cora o desejo, 
nela falta de accommndaçíles 110 
hotel, verdadeiro estorvo ao am-
plo desenvolvimento da Empreza. 
A esta circumstancia accresce ain-
da outra para impedir que a Bal-
nearia attinja proporções de praia 
de priranira ordem e é o monopó-
lio dos poucos chalets existentes, 
que os proprietários o í cüpam du-
rante um me* oil dous, conservan-
do-os egoisticamente fechados o 
r ís lo do atino. 

Convém remover de prompto es 
tes obstáculos, porque o (íuarujá 
não é simplesmente uma estacão 
de banhos: é também o arrabalde 
predilecto dos santistas, tendo alli 
residência fixa os dons juizes de 
direito da comarca, o administra-
dor da Mesa de liendas, cônsul da 
Inglaterra, muitos commerciantes 
e corretores, como os srs. Veiga 
Machado, Supplicy, Leite Moraes e 
outros e, alem disso, uin cxcel-
lente sanatorio para quem solfre 
as consequências do surmenage, 
como o sr. dr. Jul io de Mesquita, 
nosso collega do Estudo, que alli 
tem restaurado a sua saúde, e o 
director do Comtnercio, a quem il 
lustre medico residente na capital 
dirigiu a humorística epistola que 
não resistimos ao desejo de repro 
duz i r : 

«S. Paulo, 22 de setembro.—Meu 
caro amigo. Itecobi hontera o seu 
telegramma perguntando-me se de-
via tomar banhos de mar. Não me 
parecem que sejam esses os ba-
nhos que mais lhe convém c por 
isso não lh'os aconselho. 

Deixe-se ficar por alli o mais 
tempo que pudér. 

Divirta-se, passeie, respire a lon-
gos haustos esse bom ar do Ocea-
no. 

Hepouse o cerebro e fatigue os 
musculos. 

Mais uréa e menos idéas e verá 
como lhe ha de fazer bem essa 
doce calina do espirito, sobretudo 
cora a pituitaria ao abrigo dos 
fedores da rua l ä e os ouvidos ta-
pados aos rumores da Paulicea. 

Com relação a banhos, veja os 
outros (os outros, que horror!), ve-
ja as outras tomal-os. E, se o co-
ração lhe diz , espreite, para afagar 
os sentidos, a lguma doce amphi-
trite no appetecido momento ein 
que eila emerge, t r iumphal , das 
ondas, toda aljofrada das volu-
ptuosas caricias do Mar! . . . 

Mas é possível que o genero es-
caceie por ahi e que nyinplias e 
nereidas tenham, de medo á febre, 
desertado ha muito das sussurran • 
tes plagas santistas. 

Era vez da mimosa deusa my-
thologica, reclinada era reluzente 
concha de nacar e puxada por 
tritões buz inando um h y m n o jo-
vial de amor, é possível que o 
meu amigo descubra por ahi al-
guma simples hetaira, fugida das 
alcovas da Villa Tedesco e re-
pousando o magro esqueleto ca -
l iado ein prosaico transporte for-
necido por qualquer ricaço de 
borda d agua. 

Nesse caso, volte costas á igno-
miniosa scena, laHce-se nos braços 
do velho l. isbôa, diga-lhe confia-
damente o doloroso transe, que eile 
o saberá consolar e distrahir com 
o seu bom cavaco e inexgottavel 
verve. Um cordial aperto de raào 
do—seu, etc.» 

A deliciosa prosa deste nosso 
amigo forneceu-nos o ensejo de 
louvar a respeitabilidade dos cos-
tumes mantidos na Balnearia, on-
de não tem ingresso o demi-monde. 

Muitos cavalheiros a quem a es-
cravisação dos negocios não per-
mitte uma longa ausência da ca-

Rital, alli deixam as esposas e fi-
las, com a certeza de que nin-

guém ousará proferirdeante delias 
palavra menos delicada e respei-
tosa. 

Para isto concorre o escrupulo 
empregado no recebimento de nos-

eaes pedes c aluguel de chalets pelos 
srs. Woll í e Pio Bossi, o amavel 
rapaz que alli representa a Com-
panhia Balnearia. 

Puro bucol ismo, caríssimo dou-
tor, apenas interrompido, nas noi-
tes calmosas, pelo estourar de al-
guma garrafa de cl iampagne frap-
pií que se esvai, em espuma, nas 
taças de honestas libações l 

Ksta folha vende-se KM 
MA.1TOM na praça da • » • 
publica. 3». charutaria (per-
lo da Alfandegai. 

0 tremS. P. 1, do Bio, chegou 
hontem á estação do Norte com 
uin atraio de uma hora mais ou 
menos. 

Também vieram atrazados, meia 
hora, o mixto, e u m quarto, o rá-
pido c o expresao de Santos. 

OPINIÕES 

Pô r que náo passou a 
amn i s t i a 

Todo jornalista tem o seu amor-
proprio. E' por isso que, mui to 
embora no meu urtigo "Passará « 
amnistia 1» eu tivesse fofmulado du« 
vidas sobre a sorte que na Cama-
ra Agüárdava o projecto do Senado, 
quero explicar o resultado da ses-
são dé l ioiltem, que Veiil desmeiltit1 

em tfauitòs pòntos e3se illeu artigo. 
E preciso que se saiba que, no 

dia em que o escrevi, ainda eram 
exactas as minhas afflrmações. Mas, 
em politica, o que é hoje uma ver-
dade pôde ser mentira amanhã . 

Torno a repetir q u t , quando eu 
traçava o meu artigo, ainda elle 
era a expressão da verdade, isto é, 
a inda o presidente dit lleptibllca 
estava no fitme pboposito de man-
ter a sua grave declaração do dia 
19 : «Ou a paz é uma realidade, ou 
deixarei de ser governou. Ainda 
era indeciso o voto da Camara ou , 
antes, quasi se poderia affirmar 
que a amnist ia ampla seria votadai 
pois que muitos depi lUdos, que 
CHill ella não concordavam, esta-
vam decididos a dar-lhe o seu 
voto, desde que o dr. Prudente 
de Moraes fazia dessa medida 
questão para continuar no governo. 

Entretanto, não só a amnistia am-
pla foi rejeitada, mas obteve con-
tra «lia formidável maioria, sendo 
de notar que, no proprio dia em 
que a Camara era chamada a dar a 
sua opin ião sobre uma medida para 
tjtlo a Nação inteira t inha os olhos 
voltados e ia reunir-se em uma 
sessão do importância Capital, o 
sr. Prudente de Moraes se mudava 
trartquillamente para Icarahy, a bus-
car nas ondas do mar o restabele-
cimento das suas forças, como se 
não tivesse a m ín ima duvida so-
bre o voto do3 srs. deputados. 

Po rquê ?Náo se teria dado no i n-
tervallo a lgum acontecimento im-
portante que tivesse mudado a face 
das cousas '/ Não teria surgido um 
deus ex machinaque tivesse cortado 
o nó gordio que o sr. Glycerio trazia 
atravessado na garganta, depois d a 
celebre declaração do sr. ur. Pru-
dente de Moraes, e resolvido a si-
tuação embaraçosa era que se 
achava envolvido o leader, que ia 
jogar uma cartada decisiva para o 
seu prestigio politico ? 

A essas perguntas ha uma respos-
ta, que j á não é segredo senão 
para os que nâo estão ao par das 
intrigas da politica do nosso paiz, 
e essa resposta ahi vai, para que 
cada um assuma a responsabilida-
de na votação de ante-hontem e 
para que eu lave também a rainha 
testada de jornalista, ou, antes, de 
simples repórter, pois me apraz este 
titulo. 

A declaração formal feita pelo 
presidente da Itepublica, no dia 19, 
foi para o Partido Republ icano Fe-
deral uma ducha de agua fria que 
elle não esperava e que no pri-
meiro momento o poz tonto. Dis-
posto como estava a votar contra a 
amnistia ampla , o partido sentiu 
que elle, que se gaba de ter posto 
na cadeira presidencial o primeiro 
chefe civil que a Republica tem lido, 
ia assumir uma responsabilidade 
tremenda, pois que com o seu voto 
contrario provocava uma crise cujo 
desenlace demonstraria (pie no 
Brasil republicano era impossível 
haver governo civil. 

Por outro lado, o sr. Glycerio não 
se queria expór a uma derrota que 
seria a queda do seu prestigio, 
mas nâo queria também recuar, 
pois que estava no domín io publi-
co que elle era contrario ao proje-
cto do Senado. 

Passado o primeiro momento de 
pânico, tratou-se de sahir com hon-
ra de um becco que parecia sem 
sahida e em que a ameaçado pre-
sidente os collocára. Bedigiu-se 
então o projecto que pelo sr. Gly-
cerio j á foi submettido á Camara c 
sobre o qua l haveria muito que 
dizer, se eu não estivesse no firme 
proposito de liraitar-me ao assum-
pto deste artigo. 

Náo era, porém, suffleiente redi-
gir um projecto de amnistia restri-
cta, era l ambem preciso, era indis-
pensável fazer coin que elle obti-
vesse a sancçâo presidencial e con-
jurasse a reaiisação da crise. 

Foi então que appareecu o deus 
ex machina na pessoa do sr. llosa 
e Silva, que chegava da Europa 
com idéas de amnistia ampla, mas 
que o sr. Glycorio teve a habili-
dade de attrahir para o seu lado. 

0 sr. Bosa e Silva foi ao ltama-
raty, levando no bolso o projecto 
do sr. Glycerio, que outra cousa 
não é senão uma copia daquelle 
apresentado ao Senado pelo sr. 
Bamiro Barcellos, e o dr. Prudeu-
te de Moraes, que foi sempre par-
tidário da amnistia restricta e que 
apadrinhou ambos os projectos que 
nesse sentido foram submettidos ao 
Senado, o dr . Prudente transigiu: 
acceitou a proposta feita pelo sr. 
Glycerio, coin a condição de que 
este apresentaria o projecto logo 
em seguida á votação da amnistia 
ampla,— e no dia solemne foi tran-
qu i l amen te para Icarahy, conven-
cido de que tinha praticado ura 
grande acto politico. 

E isto é tanto mais exacto quan-
to o proprio sr. Glycerio declarou 
hontem, era plena Camara, que 
elle era contrario a qualquer am-
nistia, amp la ou restricta. Nesse 
caso, porque apresentou o seu pro-
jecto, que para muitas pessoas 
competentes é inconstitucional 1 

Porque esse projecto resolvia a 
intr incada posição em que a de-
claração do presidente da Bepubli-
ca mettéra o partido que se gaba 
de o ter eleito. 

0 que vai uucceder agora ? Se o 
projecto da Camara fôr rejeitado 
pelo Senado, como inconstitucional, 
nâo temos amnistia de especie al-
guma,--a menos que o dr. Pru-
dente de Moraes convoque u m a 
sessão extraordinaria. 

Por outro lado, por mais que se 
cabale, não me parece que se con-
siga obter do Senado que se mostre 
incoherente, votando a favor da 
amnist ia restricta. 

Aflgiira-se-me, noisj quij se vai 
HlddoMrar lld Sentido (le oiltef (Jufi 
t> Senado emende o projecto do 
sr. Glycerio, afim de que elle pos-
sa voltar ã Camara, que rejeitará 
a emenda, entrando, portanto, em 
vigor a amnistia restricta, isto é, 
um verdadeiro aborto, uma medi 
da aleijada que náo é nem cons-
titucional nem cousa nenhuma . 

Podemos, creio, tirar ngora a 
conclusão do que ahi fica expos-
to e que se resume no seguinte : 

1.° Se o dr. Prudente de Moraes, 
em vez de patrocinar projectos de 
ttiiinislirf heslHcta, tivesse mant ido 
era todo o seu rigor a declaração 
do dia 19, a amnistia amp la seria 
a estas horas lei, acabando-se de 
uma vez para sempre com uma 
questão que eontinua a irritar os 
espíritos e cuja solução os inimi-
gos da parç tém procurado por to 
das as fôrmas demorar, a ver se 
fa?em perder a pneienein aos fede 
ralistas e coflseguem qtie eiles rotü-
pam de novo as hnslil idades, o 
que lhes tiraria as grandes syra-
pathias de (pie gosarn. 

2." Capitulando perante o sr. 
Glycerio, o presidente da Ilepubli-
ca torno'1-o ttiais do rjue nuhtía 
SteniiJr da situação e entregou-se 
de pés e mãos atados a um parti-
do que de fôrma alguma represen 
ta o sentimento da maioria c ar-
redou a confiança que nelle depo 
sitavain. 

Oxalá o grave erro de hontem 
nâo lhe custe amanhã o logar que 
a inda hoje occupa. 

Bio, 20. 
I.B1Z DE CASTBO 

• t i l T t s de dm rcvoltOMOa - Acaltdra 
de eithlr a lux. 1 endciu-si- cm Io-
das un livrarias. 

Foram hontem remetlidos desin-
fectantes para Lorena, Guaratin-
guetá, Cachoeira, Queluz, Cruzei-
ro, Brótas, Limeira, Pirassununga, 
Bio Claro e Belém do Descalvado, 
recomniendando-se ás respectivas 
Municipalidades que desde j á ini-
ciem um serviço regular de desin-
fecções, prevenindo por este meio 
prophylactico a explosão de epide-
mias que porventura possam ap-
parecer nas mesmas localidades. 

6 0 dias de j e j u m 
Terça-feira próxima, perante a 

Sociedade de Medicina e imprensa 
desta capital, apresentar-se-á a 
cumprir o arrojado proposito de 
jejuar por espaço de sessenta dias 
um individuo de nacionalidade ita-
liana, que a isso se ollereceu, for-
necendo á sciencia medica exeel-
lente occasiáo de estudo experi-
mental , e á imprensa, um assumpto 
diár io do mais palpitante interesse. 

Em gabinete perfeitamente isola-
do, sem possibilidade de poder 
mystilicar os seu guardas e sujei-
to diariamente as observações de 
uma coinmissáo de médicos pau-
listas, o denodado aspirante a je 
juador pretende passar alli uns lon-
gos dous mezes privado completa-
mente de toda a al imentação e dos 
gosos terrestres, excepção feita da-
quclles que tém por sédc os or-
gains da visão e audição. 

Como os leitores vêem, a alten-
ção publica vai prender-se á tre-
menda lucta da vontade contra os 
reclamos impetuosos do estomago, 
em contínuos movimentos peristal-
ticos, pedindo al imento, exigindo 
trabalho, gritando fome. 

Horrível ! 
De tudo será lavrado u m auto. 
Daremos pormenores sobre a cu-

riosa experiencia. 

Subiu hontem á assignatura da 
Presidência a lei do orçamento do 
Estado para o anno de 1896. 

Loteria Lotto. 

Belação dos números da loteria 
Lotto sorteados na extracção de 
hon t em : 2—84—:)9-13—52. 

Os prémios são pagos, sem des-
canto, pela agencia de loterias de 
Gaspar Manga, largo do Bosario, 
2-A. 

Theat ro S . José 
Não se eflectuou hontem a annun-

ciada estréa da Companhia Modena, 
devido a terem chegado tarde as 
suas bagagens. 

Hoje, porém, realisar-se-á o de-
bute, sendo representado o esplen-
dido drama em 4 actos e u m pro-
logo, de Paulo Giacometti, intitu-
lado Maria Antonielta, fazendo o 

pel da infeliz rainha de França 
a distincla artista Zaira P. Tiozzo. 

Uma noite de fortes emoções 
para as pessoas que assistirem ao 
espectáculo ! 

Solicitou-se do sr. secretario da 
Fazenda o pagamento aos srs. E. 
Chalés Vantdlet & C., do Bio de 
Janeiro, de 3.894, 30 francos, impor-
tância de material de ensino forne-
cido pela casa Paul Bousseau, de 
Paris, á Escola Normal desta capi-
tal. 

Jury. 
Presidente, dr. Cl.-mentino de 

Souza e Castro ; promotor, d r . Cos-
ta Carva lho; escrivão, ltocca Jú-
nior. 

Entraram hontem cm ju lgamen to 
Itoberto Figueiredo, por cr ime de 
falsidade, e Bento Pedro da Bosa, 
pelo de morte. Defendidos pelo dr. 
Brasílio Machado, foram absolvidos. 

—Ao encerrar-se a sessão, os 
juizes de facto presentes entrega-
ram ao dr. Clementino u m a pasta, 
com os seguintes dizeres gravados 
em ouro : 

••Ao dr. Clementino de S. Castro 
—28—9—l.tOli. Homenagem dos jui-
zes de facto na quinta sessão an-
nual do Jury da capílal.» 

0 dr. Brasilio Machado saudou 
aquelle d igno magistrado e os pro-
motores drs. Costa Carvalho e Can-
dido Motta. 

A cu l tu ra intens iva do café 

Foi revalidado o decreto de 8 de 
abril ult imo, que nomeou o sr. 
Joaquim Vieira de Campos para 
director do grupo escolar d a ci-
dade de Guaratinguetá. 

! Collaborai duy 

Adubos ch im i cos 

AS CINZAS E AS FOR.NALIIAS ECONÓMICAS 

Muitos fazendeiros perguntam-
m e com insistência se devem quei-
mar a pallia do café pura aprovei-
tarem as cinzas, ou se devem re-
serval-a em substancia para ester-
carem os cafezaes. E, como corol-
lario a esta questão, perguntam 
qua l a m i nha opin ião sobre as no-
vas furiiutliiis económicas, ultima-
mente introduzidas no beneficio do 
calé e que tão profunda revolução 
operaram na economia do combus-
tível. 

A questão é um tanto complexa 
e merece ser elucidada com algu-
ma «ttençáo. 

i-.ra pritnelro logar, devemos es-
tabelecer como principio inconcus-
so que as cinzas constituem o pri-
meiro dos adubos chimicos na cul-
tura intensiva do café. 

As cinzas contém todos os saes 
de (Jue a platlla precisa para a sua 
al imentação c a sua fruetifleação, 
isto é : carbonato, sulphato e piios-
pliato de potassa, phosphato de cal, 
nitrato de potassa, saes de magne-
sia, silicatos de diversas bases, 
oxvdos de ferro, de manganez 
chforuretos etc. etc. 

A maior parte destes saes são 
absorvidos immediatamente pelas 
roizes e constituem alimentos di-
rectos para a planta; outros, como 
os carbonatos de potassa, de cal e 
de magnesia, são convertidos pri-
meiramente em nitratos, paca cons-
tituírem cm seguida as bases su-
premas da vida vegetal. 

As cinzas em geral são extrema-
mente ricas ein potassa; c, visto 
corno a cinza do grão de café con-
tém a enorme proporção de 01 a 
02 " o (le potassa, só por esse facto 
comprehcnde-se a absoluta neces-
sidade de se enriquecer a terra 
com saes de potassa, afim de se 
pòr á disposição do cafeeiro o ma-
terial o mais indispensável para 
uma abundante producção de fru-
ctos. 

Em artigos anteriores, na flevis-
ta Agrícola, chamei a attenção 
para os phenomenos chimicos que 
se passam em uma derribada de 
raatta virgem seguida de queima-
da , e mostrei que a grande supe-
rioridade da lavoura do café em 
terras virgens se explica natural-
mente pela maior abundancia de 
cinzas alli produzidas conjuncta-
mente com a enorme copia de ma-
téria orgânica que alli fica expos-
ta á decomposição, donde resulta 
a formação de uma vasta salitre-
ria. 

Não ha duvida a lguma que a 
cinza jun ta com a matéria organi 
ca, madeiras que apodrecem ou 
pa lha de café, produz o máx imo 
efleito e constitue o ápice da per-
feição em matéria de estercos. 

Ë' preciso não esquecer que o 
salitre, o al imento supremo da plan 
ta, é fabricado por ura micróbio, 
u m a bacterie, e que esse micróbio 
só se al imenta de carvão. Para que 
a actividade desse agente exclusi-
vo da nitrificação se opere com a 
inaxiina intensidade, é necessário 
fornecer-lhe al imento em quanti • 
dade suffleiente, e é o que faz a 
matéria organica de qualquer na-
tureza, ao entrar em decomposição. 
A terra é uma officina em que se 
elabora a al imentação da planta. 
0 azote é agarrado pelo miorobio 
e submettido ã força a combina-
ção com o oxvçenio para a forma-
ção do acido "nítrico, que vai for-
mar com a potassa o salitre, e o 
carvão posto em liberdade vai ser-
vir de al imento ao miorobio, o co-
zinheiro da planta. 

0 fazendeiro, disse cu, que quei-
m a uma matta virgem é u m fa-
bricante de salitre em ponto gran-
de. 

Mas esse salitre, por maior que 
seja a sua abundancia , no fim de 
alguns annos exgotta-se e desap-
parece; e exgotta-se precisamente 
quando o cafezal tem att ingido a 
edade de 12 ou l!i annos e acha-se 
em seu pleno desenvolvimento, nas 
condições de fornecer ao lavrador 
maiores colheitas. 0 que fazer, en-
tão '.' Hestituir as condições primi-
tivas é impossível. A matta virgem 
nâo se reproduz. 

E' aqui que deve intervir a arte, 
c, felizmente, a arts intervera com 
a mais p lena efficacia. 

Os srs. fazendeiros devem apro-
veitar toda a cinza produzida na 
fazenda, porquanto a cinza é o 
primeiro dos estercos chimicos para 
o cafeeiro. Para a lavoura de café 
a cinza é ouro, repito. Os elfeitos 
da cinza na vegetação e na frueti-
fleação são promptos e imtnedia-
tos. 

E não é só a pura theoria que 
assim conclue. 

Experiências directas têm sido 
feitas em diversos legares sobre o 
papel das cinzas na cultura inten-
siva do café em terras pobres ou 
exbaustas. L'm cafezal velho, de-
crépito, em varas, imprestável, pô-
de rejuvenescer e recuperar a sua 
primit iva pu jança , mediante uma 
abundante applicaçáo de cinzas 
cuidadosamente enterradas a en-
chadão. 

Por consequência, o receio do 
emprego das fernalhas cconomicas 
é por demais meticuloso e. na pra-
tica, não tem fundamento. Essas for 
nallias prestam inquestionavelmen-
te grande serviço, não só econo-
misando o combustível, mas sobre-
tudo proporcionando aos lavrado-
res ura meio mais expedito e ba-
rato de enriquecer as terras cora 
saes de potassa e os indispensáveis 
phosphatos. 

As fornalhas destroem, é verda-
de, a parte organica da palha do 
café, e essa parte representa, como 
j á disse, papel importante na eco-
n o m i a domestica da terra. Mas é 
preciso bem pesar as vantagens e 
os inconvenientes, os pros e os 
contras, e decidir afinal pelo pro-
cesso que ficar mais barato, sem di-
m inu i r sensivelmente a abundancia 
das colheitas. 

Em geral, reina nos espíritos uma 

do 

grande obscuridade relativamente 
ao papel da palha do café na es-
trumaçâo dos cafezaes. Acredita-
se commummente que a palha do 
café é um excellente esterco. Sem 
duvida , ha nesta crença um grão 
de verdade; mas, examinada de 
perto a questão, á luz da chimica 
e da microbiologia, essa verdade 
náo está onde a siippõem estar os 
fazendeiros: 

0 meehan ismoda acção da paliia 
t café é muito diverso do que 

geralmente se suppõi . 
A palha do cale presta incontes-

tavelmente um grande beneficio, 
ndo como esterco, ma* simplesmen-
te como coberta. 

E' sabido que os jardineiros di-
gnos deste nome náo semeiam 
planta a lguma sem immediatamen-
te fazerem em roda uma coberta 
de palha, de folhas seecas, de mus-
go etc, c, na falta destes inato-
riaes, não hesitam em lançar mâo 
do pedregulho, com excellente re-
sultado. Ora n inguém pretenderá 
(}ue o pedregulho é um esterco. 

Do momento em que se cobre a 
terra com qualquer cousa e de qual-
quer maneira, converte-se essa ter-
ra (íui uma fabrica de salitre. De 
facto, os microbios da nitrificação, 
as nitro-mónadas, precisam, para 
trabalharem activamente, de tres 
condições capitaes: sombra, calor 
e humidade. 

Sobre a superficie da terra des-
coberta o sol actua por demais 
energicamente, afugentando e pa-
ralysando as bacteries, o o vento, 
auxil iando a evaporação, produz o 
vidro, que intercepta o aecesso do 
ar atmospherico e assim priva a 
nitrificação do principal elemento, 
o oxygenio. Nestas condições, a 
planta sofl're, por alimentação im-
perfeita, e, embora estejam presen-
tes na terra abundantes elementos 
de nutrição, pôde dar-se a miséria 
physiologica. Eis porque a simples 
applicaçáo de sapé sob fôrma de 
coberta na terra do cafezal d á re-
sultados verdadeiramente surpre-
hendentes e equivale á mais rica es-
triimaçáo. 

Por mais pobre que seja uma 
terra, eila contém sempre mais ou 
inenos potassa, cal, magnesia, ox.v-
do de ferro e matéria organica. 
Somente esses princípios ahi se 
acham era estado insolúvel e iuas-
sirailavel. Para que esses princípios 
se mobílisem e entrem em novas 
combinações, mas, sobretudo, para 
que a matéria organiea azotada se 
transforme em substancia aísimila-
vel, é absolutamente indispensável 
o contacto do ar. E' o acido carbo-
nico, é o oxygenio do ar, que mor-
dem constantemente as rochas, as 
desaggregam, as pulverizam e as fa-
zem servir para a al imentação das 
plantas. 

Nada resisto ao dente do tempo, 
diz-se em plii losophia da historia. 
Ein chimica agrícola, o dente do 
tempo nada mais é do que a acção 
prolongada do acido carbonico e 
do oxygenio, auxil iados pelas aguas 
pluviaes. 

Quanto mais fofa, mais porosa 
fôr a terra, tanto mais fértil será 
ella, porque ahi o oxygenio, que 
promove a nitrificação pela com-
bustão da matéria organica, e o 
acido carbonico, que favorece a 
dissolução dos compostos insolú-
veis, taes como os silicatos de 
a lumin io e de potassa e os carbo-
natos de magnesia e de cal, não 
encontram obstáculo e podem cir-
cular livremente por toda parte. 
Sob a acção continua do acido car 
bonico, os proprios phosphatos na-
turaes, que existem na terra sob 
fôrma insolúvel e inaproveitável, 
se deixam arrebatar de suas primi-
mitivas combinações e se entregara 
á disposição das raizes da planta. 

E' essencialmente como coberta 
que actúa a palha do café appli-
cada ao cafezal. Sob essa camada 
protectora nâo se fôrma o vidrado 
ião nocivo á aeração da superficie da 
terra, e os microbios nitrificadores, 
resguardados do sol e trabalhando 
em um meio húmido , podem des-
embaraçadamente aproveitar-se do 
oxygenio o da matéria azotada 
existente na terra, para fabricar, pri-
meiro, aaramonia , ao depois, o aci-
do nitroso c, afinal, o acido nitrico, 
que, cm presença da potassa, da 
cal, da soda, da magnesia ou do 
oxydo de ferro, produz o salitre, 
alvo supremo de toda a chimica 
viva, que transforma incessante-
mente a camada aravel da terra. 

E' fácil aos srs. fazendeiros con-
vencerem-se de que a palha do 
café actúa principalmente como co-
berta. Uma pequena experiência 
basta para demonstrai-o. Appli-
quem-na em roda de 100 pés de 
café, por exemplo, no meio do ca-
fezal, agora durante o veráo. Quin-
ze d'as depois, a dilTerença entre 
a vegetação desses 100 pés e a do 
resto do cafezal será mais que sen-
sível e, um inez inais tarde, essa 
diflerença será enorme ; os resul-
tados da experimentação compara-
tiva saltarão aos olhos. Ora, em 
la dias ou um mez, não lia tempo 
suffleiente para que a palha íio 
café se decomponha e se converta 
em esterco ; e, por consequência, 
não foi dos elementos tirados di-
rectamente da palha (pie se alimen-
taram os cafeeiros. Entretanto, o 
beneficio do pailhs é patente. 

A coberta transforma a terra em 
uma fabrica de salitre. K' um gran-
de bem. Mas não percamos de 
vista que ao lado desse bem está 
um mal não pequeno. 0 salitre fór-
ma-se sobretudo á custa da potassa 
e da matéria organica existente na 
terra. Ao depois, uma maior pro-
duoção de salitre habilita a planta 
a devorar uma maior auant idade 
de phosphatos, j á abalados de suas 
primitivas combinações, pela acção 
combinada do acido carbonico e da 
humidade. Se, portanto, a terra fôr 
pobre em potassa, em azote, era 
acido phosphoríco e em cal, a co-
berta de palha de café, facilitando 
a niobilisação e a el iminação desse» 
fundamentaes agentes de fertilida-
de , accarretará necessariamente 
dentro em breve prazo a pobreza 
e a miséria. A pa lha , util a prin-
cipio, torna-se promptamente no-
civa. A uma riqueza passageira 
succède logo a bancarrota. 

De todas estas considerações, a 

conclusão, pois, a tirar é que se 
deverá appliear ao cafezal:—i.° to-
das as cinzas de que »e puder dis-
por ; 2."—toda a palha disponível. 

Cinza e palha, eis o apíce tia per-
feição na cultura intensiva do 
café. 

X l o ha, portanto, incompatibi l i-
dade entre o emprego das forna-
lhas econoulicas o o da palha de 
café em substancia. As cinzas são 
indispensáveis como agentes reaea 
de riqueza e producção ; a pa lha 
*crve para activar a circulação e a 
•efleetiva agencia desses factores d « 
fertilidade. As cinzas representam 
a moeda metallica, o ouro puro da 
chimica agrícola; a palha repre-
senta o papel moeda, o meio arti-
ficial de mais activa circulação de 
valores. 

E' justo, entretanto, não desco-
nhecer que a palha de café repre-
senta 2 °/o de potassa e que a ma-
téria organica nella contida, u m a 
vez decomposta, vai dar logar á 
formação do humus, agente 1à(» 
necessário para a conservação das 
boas propriedades physicas e chi-
raicas da terra. 

Com a combustão da palha, per-
de-se a parte organica ao humus . 
E' um inal, sem duvida. Mas tran-
quillisem-se os srs. lavradores : 
esse mal é pequeno e desapparece 
em pouco tempo no trabalho das 
carpas, na incessante e implacavei 
lucta da enxada contra o matto. 

0 matto, o tlagello da lavoura, 
pôde prestar reaes serviços, em 
terras cançadas, do momento e m 
que se o saiba conter dentro de 
razoaveis limites. E' elle que vai 
fornecer á terra a matéria organi-
ca de que precisa para a formação 
do acido nítrico. Se a terra estiver 
bera provida de cinzas bem ricas 
em phosphatos e carbonato de po-
tassa, o acido nitrico, resultante 
da matéria organica do matto, pro-
duzirá o salitre em abundancia ; o 
cafezal velho e deerepito rejuve-
nescerá ; e as terras exiiaustas read-
quirirão a sua primitiva pu jança . 

DR . I.. P . BAHBITTO 

Ksta (olha <ciide-a<> KMM.t.«-
TOM na praça du Republica. »* . 
charutaria (perto du Alfandega». 

«Arcadia». 
Becebemos o fascículo 1." da 

brilhante revista de arte que com 
aquelle nome appareeeu no Bio, 
apresentada ao publico por u m a 
legião de rapazes de talento e apa-
dr inhada por muitos nomes de re-
putação litteraria, taes como Bilac, 
Virgilio Varzea, Azevedo Cruz e, 
no extrangeiro, contando com a 
collaboração de I>. João de Castro, 
Delfim Guimarães, Baul Brandão e 
outros. 

0 1." numero traz merecida ho-
menagem a Olavo Bilac, nosso dis-
tincto collaborador. 

A "Arcadia" vai ser posta á ven-
da nas livrarias desta capital. 

0 governo cotnmunicou ás Ca-
maras Municipacs do Bananal, Bo-
caina e de Araraquara que resol-
vera auxiliar o serviço de abaste-
cimento de agua áquellas cidades, 
nos termos da lei n. 368, de 3 de 
setembro corrente. 

Sorteio Bapido. 
Principaes prémios da 10." série 

da 2.» loteria extrahida hontem por 
aquelle systema : 15-30 53-57-81, 
20:0008; 15-30-53-57, 15-30-53 81, 
15-30-57-81, 15-53-57-81, 30 53-57-81, 
2:000g; 15-30-53, 15-30-57,15-30 81, 
15-53-57, 15-53-81, 15-57-81, 30-53-
57, 30-53-81, 30 57-81, 53-57-81, 
240(5; 15-30, 15-53, 15-57, 15-81, 
30 53, 30-57, 30 81, 53-57, 53-81, 
57 81, 80g. 

Todos os bilhetes contendo qual-
quer dos números 15, 30, 53, 57, 
81 têm o premio de 24g. 

Foram nomeados hontem, pela 
Secretaria da Fazenda : 

Antonio da Silva Pereira, para 
praticante da llepartição Fiscal de 
Aguas da capital ; Arthur Bocha, 
praticante da inesma llepartição, 
para o cargo de abridor. 

Policiamento. 
Queixam-se os moradores das 

ruas 21 de Abril , l l ippodromo e 
immediações da falta de segurança 
para as suas vidas c propriedades, 
pela frequência com que se reúnem, 
mesmo de dia, ébrios e desordei-
ros na» tavernas daquellas para-
gens, onde não chega o policia-
mento urbano. 

Ainda ha pouco, seria alli assas-
sinado uin homem, se o povo não 
intervem, desarmando uin preto 
que, de eno ime facão e m p u n h o , 
ameaçava um fragiliino adorador 
de liaccho. 

Para as queixas da população da-
quclla parte da cidade solicitamos 
providencias do sr. dr. chefe de 
policia. 

Descobriu-se no municipio do 
Fructal, Minas, uma fonte cu ja 
agua, consta, tem virtudes me-
dicinaes, dizendo o jornal que dá 
essa noticia j á terem sido enviadas 
para a capital federal algumas 
garrafas da agua, para analyse. 

A Secretaria do Interior participou 
á Camara Municipal de Pirajú, ein 
resposta ao seu offleio n. 47, que, 
na presente data, foi transmittido 
o seu pedido, relativamente a pon-
tes o estradas, ao sr. secretario 
da Agricultura, afim de ser o 
mesmo tomado na consideração 
que merecer. 

Já está prompto ha dias o tre-
cho de Caxambú a Baependy, Mi-
nas, da E. F. Sapucahy, o qua l 
será aberto ao trafego logo que 
seja dada atictorisação, j á pedida, 
ao governo mineiro. A população 
de Baependy prepara-se para fes-
tejar o acontecimento, no dia em 
que se inaugurar o referido tre-
cho. 

A Companhia União Sorooabana 
e Ytuana requereu to governo fe-
deral a devida permissão para 
abrir ao trafego o trecho até l lor-
rinhoti, no prolongamento de Ti-
bagy. 
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P « l o n o s s o E s t o d a Sobre a Revolta 
Santo 1 

0 commaadante do vap j r nacio-
n a l Òesterro communioou ao aju-
dan te do guarda-mór da Alfandega 
local que, em viagem, a meio ca-
m i n h o dos portos de S. Francisco 
e Paranaguá, se atirou ao mar um 
passageiro, não sendo possível sal-
vai-o, autuar de todos os esforços 
que se fizeram nesse sentido. 

As folhas locaes não declararam o 
nome do tresloucado, embora deva 
elle comtar do livro de passagei-
ros do referido vapor. 

—A bordo do mesmo navio es-
teve naquelle porto o coronal Wollf , 
secretario do general i i inoceneio 
Galv io , commandante do ti.0 dis-
tricto mil i tar, e sincero cooperador 
da pacilicaçào do llio-Craude. 

—0 mau tempo que ha dias se 
fazia sentir ao longo da costa ir 
rompeu inesperadamente na ma-
drugada de ante-lionteui sobre a 
cidade, produzindo vários estragos 
em algumas casas e derrubando 
nüo pequeno numero de lampiões 
e arvores. 

S i o as bonitas obras do Noroeste, 
q u a ndo cai duro na costa sul da 
11 «publica. 

•»irapicitbi» 

Um pouco além da estaçlo do 
R io das Pedras, nas proximidades 
da fazenda Nova Java, foi encon-
trado sobre a l inha férrea u m pe-
daço de trilho alli collocado de 
proposito para fazer descarrilar o 
expresso cia l inha Ytuana. 

Felizmente o machinista v iu 
tempo o empecilho e fez parar 
trem, antes de chegar ao ponto da 
l i nha onde estava o pedaço de fer-
ro, evitando assim um grande de-
sastre. 

O malvado, que assim tentou 
contra a v ida dos passageiros 
pessoal do serviço do trem da 
Ytuana, é certamente o mesmo que 

Edições desta folha, à venda em 
nossas offlclnas: 

\ H I S T O R I A . D A R E V O L T A 

M I S T É R I O S DA C O R R E C Ç Ã O 

NOTAS DE UM RSVOLTOSO 
I f i fmplMr KOStt 

l o dito» 31 uni) 
Remettem-sa polo corrolo, francos 

de porte. 
o s T m : * . l a s o a a 

O sr. secretario do Interior soli-
citou do da Justiça, em cumpri-
mento do aviso circular do Minis 
terio da Justiça e Negoeios lute 
iores da União, sob n. 1187, quo 
ecommendasse aos juizes destr 

Estado a fiel observancia do dis-
posto no artigo 7.» do regulamen-
to a que se refere o decreto 
8:;r>, de 8 da novembro d» 1831, allin 
le quo as legações extraugeiras 
os respectivos cônsules nunca di 
xeni de receber as communicações 

informações, que lhes são devi-
las, com referencia ao lallecimen-

de seus compatriotas nos Ioga 
s onde não lia agentes consulu 
s dos seus paizes. 

A Secretaria do Ulterior transmit 
tiu ao gerente da Companhia Viação 
Paulista uma representação do dire 
jtor do Museu do Estado pedindo 
providencias para que, aos domin 
gos, haja maior numero de bouds 
com destino ao Ypiranga. 

procurou ha dias, a poucos passos 
da cidade de Camninas, fazer des-
carrilar u m trem (le cargas. 

A policia das duas importantes 
cidades não deve descançar, em 
quanto não descobrir essa alma 
damnada que tão ma l deseja aos 
seus similiiantes. 

—Devem ser collocadas breve-
mente no largo de S. Uenedicto 
nos fundos do theatro local Iam 
padas electricas. 

Pelo menos foi essa a ordem que 
o intendente munic ipal deu á Eui-
preza, embora essa não a possa 
cumpr i r j<l j á , devido á falta de 
material . 

Tüuhuté 

E' esperada alli no inez proximo 
a Companh ia Dramatica Italiana 
Modena, actualmente luncciouando 
n o theatro S. José desta capital. 

Parece que aquella Companh ia 
tencionava esperar alli a part ida da 
Iroupe lyriea que estsvo trabalhan 
do no referido theatro. 

— 0 nosso collega do Diário con 
t in i ia a transcrever os art igos desta 
f o l i a epigraphados «E. de F. de 
Taubaté a Ubatuba». 

—Falleceram as exmas. sras. Dl) 
Emi l ia de Abreu Mattos e Maria Fran-
cisca Pestana. 

Jundiahy 

Ante-hontem, ás 8 horas da noite 
entre as estações da Itocinha e Liou 
veira deu-se um desastre cm um 
trem de cargas da Paulista com 
posto de 26 carros de mercadorias 
que hav iam ficado na estrada, por 
n ão ter a respectiva machiua podi 
do vencer a subida. 

Os wagons, porém, que não obc 
deceram aos brealis, começaram 
mover-se e desandaram em uma 
carreira vertiginosa, até se encon 
trarem com uma machina que 
tava na estação do Louveira, pro 
duzindo-se tremendo choque, do 
que resultou caliir a machina so 
bre a plataforma da estação e 
earera completamente destruídos 
mui tos wagons. 

Não houve, felizmente, desgraça 
pessoal a lamentar. 

Os prejuízos são calculados em 
mais de 500 contos. 

Commando geral da For ça Fu-
blica. 

Serviço para o di i 29 : 
Superior do dia, o major Olega 

r io Placido Guimaríes. 
0 I o . batalhão dará a guarnição 

da cidade, um offlcial para 5 Pa-
lacio e outro para ronda. 

0 4o., u m oificia 1 para o Thesoii 
ro e um para a Correcção. 

O !i0., quatro ofilciaes para 
ronda . 

O Corpo de caval l tr la, u m offi 
ciai para ronda d i v s i tae o servi 
ço do costume. 

Estará de promptidão a banda 
de musica do 4». batalhão. 

Quinto uniforme. 
A banda de musica do 1°. bata 

l h ão tocará no Jardim da l.uz 
ás horas do costume. 

Serviço para o dia 30 : 
Superior do dia, o Capi lão Luiz 

Antonio Gonçalves. 
O i°. batalhão dará a guarnição 

da cidade e os respectivos officiacs 
0 4o., u m offlcial para ronda 
0 5°., quatro oíflciacs par 

ronda . 
0 Corpo de cavallaria, um offi 

ciai para ronda de visita e o ser-
viço do costume. 

Estará de prompt idão a banda 
de musica do Corpo de bomhei 
ros. 

Oitavo uniforme. 

Espirito-Santo. 
Telegrapham de Victoria, em da-

ta de 20, ao nosso collega do Jur 
nal do Brasil: 

«0 indiflerentismo do governo 
deste Estado nas questões sérias 
dá sempre funestos rosultados. 

A capital está sendo theatro dos 
maiores horrores com que se po-
dem pintar o llagello de uma epi 
demia . 

As classes menos favorecidas 
morrem á mingua e em completo 
abandono. 

O dr. Muniz, indilferente ás 
grimas dos aftlictos, mudou-se coin 
todo o cortejo offlcial para a villa 
do Espirito-Santo. 

Fala-se que s. exe. procura col 
locação offlcial em S. Paulo, para 
onde seguirá logo que termine 

Eeriodo presidencial. A receita pu 
lica esta seriamente comprouiet-

tida. 
Produzem aqui péssimo effeito 

os réclames telegraphicos passados 
pela gente governista para a im 
prensa fluminense, 

O povo faz quasi diariamente 
preces nas egrejas para a extineção 
da epidemia. 0 commercio está 
paralysado.» 

fl Mpmplar . 
« • dltoM. . . . 

4 M » 

I e\eiuplar . 
I « dita«. . . . 

t u o s 
l o « « » « 

O sr. deputado federal Aristid* 
Queiroz recebeu traz-ante hontem 
o seguinte tolegramma, sobre d 
armamento de forças no Sul : 

«Telles comui unica-me estarem 
desarmadas duas partes da di 

visão de Apparicio, restando ape-
nas pequenos grupos a desarmar, 
o que espera em poucos dias reali-
sar. Já transmitti presidente lie 
publica.—General. Galvão. •> 

—De telegramma para o Jornal 
consta o seguinte : 

«Muitos federalistas, j á desarma 
dos, estão emigrando, por não se 
ju lgarem garantidos eraquanto 
estiverem em armas a gente de João 
Francisco e, bem assim, outras for-
ças civis castilhistas. 

Afflrmam que a gente de João 
Francisco levautou na estancia de 
João Duarte 800 ovelhas.» 

l ü F O R S f l A Ç Õ E S 

C A M A R A ECCLES IAST ICA 

Dispensas matrimoniaos: 

Monte Santo, a favor de José Maxi 
raiano (ioiues o Josephina Xtvier do 
Abreu; de -lo&u Alves dos Sintos 
Laurinda Marcilia de Jesus; 

Capão Honiti) de Paranapaiema 
a favor do Joaquim Amantino Fer 
reira o Agostinha Podrinha d» Con 
coiçfto; 

São Simão, a favor do Antonio da 
Costa Faria o Joaquina Candida do 
Lara; 

Santa Ephigenia, a favor do Oresto 
Borodetti o Armida Ventura; 

Bom Successo, a favor du José Po 
dro do Oliveira e Antónia Maria d 
ltosa; do Eduardo Francisco Diniz 
Maria Marques Diniz. 

— Provisão do oxposlçjo do S S 
Sacramento na festa do N. Sonhora 
do Rosario, ora Santo Antonio; 

Idom para eroeç&u do uma capalh 
no bairro do rio da Onça, om S ã j 
Simão; 

Idem do oxhumação dos rostos 
mortaes do llnado Manuel Martins Tel 
xeira, sepultado na matriz do P.ras 
sunnnga; 

Idem annual o qninquennal, a favor 
da capella da fazonda .Morro Grande 
em Santa Cruz da Conceição, a pedid 
de Urbano do Souza Aranha. 

—Foram concodiilos 20 dias do liceu 
ça ao padre Carniollo Spoizino, para 
ausentar-se da sua parochia, flcan 
do osta sob a regencla do parocho 
mais vizinho. 

T E L E G R A M M A S R E T I D O S 

No Telegrapho Nacional: 

Do Rio o Floriano polis, para Adolai 
do Lima, Concordia, 9. 

Do Monto-Alegre, para Juvonal. 
Da praça da Republica, para Carne 

iro Jordão. 
De Santos, para Ratto. 
Do Corityba, para João Cunha. 
Da praça da Republica, para Alberto 

de Barros, avenida lutendcncia, 8. 

C O R R E I O 

Fochara-se malas polo vapor Pla 
neta para Paranaguá, Antonina, Des 
terro, S. Francisco, Itajahy, Rio 
(irando, Polutas e Horto Alegre, reco 
bondu-so registrados até is G huras 
da tardo o correspondência ordiuaria 
até ás 10 da noite de 2 de outubro, 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da população dosta 
capital, foram abatidos hontom : 

Rozes 124 
Porcos 7 i 
Carneiros 19 
Vitello 4 

Movimento da Hospedaria de Im 
migrantes no dia 28 : 

Existiam. . . 
Entraram . . 
Subiram. . . 
Existem . . . 

226 
81) 

231 

SECÇÃO LIVRE 

ropa Jo r o sr. commendaaor Fr rreira 
Leite, presidente da Companhia 
União Sorocabana o Ytuaria, do 
Danço do Brasil c Norte-America o 
director de outros estabelecimen-
tos de credito. 

Obtevo 15 dias d.! I cença o pro-
motor publ ico de Smiia Isabel, l>a-
«•liarei Eduardo Ga váo dc So-'z i 

MelJo. 

B i i n c o <!«• C I - < M I I I O I t e o l 
«1« H . i ' i m o 

PAGAMENTO DE JLBOB 

Na tbesouraria desto Banco, paga-
se do dia 1° d» outubro proximo um 
deante o eoupon du juros daí suas 
letras hypothccurias, que ae vence 
30 do currente niez. 

S . Paulo, '28 do setembro de 1885, 
JOSE DOAKTE KODIIMUEJ, 

8—1 Ulroctor gerente. 

C o n w e l l i o M I M I I C O E x e -
c u t i v o 

O CODBOIIIO Uediou Executivo reu 
no-ao todm as quintas feiras, ás 7 ho-
ras da noite, no prédio cm que func-
ciona a Socledado do Medicina e Ci-
rurgia, á rua do S. Bento, n. 23, pa 
ra onde deverão os interessados diri-
gir as suas reulamaçOea endereçadas 
ao abaixo aetlgnado. 

D i t C . ESPINHEIRA, 

10—1 Bccrotario do Conselho. 

A exma. era. D. Julia Anna Macha-
do, soffrendo de perigosa doença dos 
Intestinos e palpitação do enruçã -, des 
enganada por varlOB medicou, declara 
qao so curou, asando diariamente ae 
pílulas Hntt-dyspuptlcSH o ferrnglnosiia 
do dr. Helnxeinvinn. As pílulas untl-
dyspeptless eu ferruginosas custam, 
osda vidro, iJülH). 

Dejosltarloe: Lrbre, Irmão dt Mello. 

t l l x l r M . M u r a l o 

Cara • murphéa. 

E > l i - a j ú 

O Commercio de S. Paulo, de 7 de 
corrente moa. traz o tolegramma se-
gnlaíe: «O ministro da Querra enviou ] 
ao da Justiça os paputs relativos á 
donuiu'ia dada polos ollL'laos da guar-
'la nacional da comarca do Pirajú 
contra o coronel Firmino de Almeida 
Braga, commandante superior, atlm da 
sero.n remottidos ao juia seccional, 
visto tratar se do assamptos julgalos 
no fdro civil.» 

A denuncia a que sa rofere esto to 
legramma é a que se sogue : 

«lllrao e fxmo. sr. 
Os ubdxo a-*.--lgiiados, cfQjlaoa da 

guarda-nauional da comarca d i Pira 
jú , Estado do 8. Paulo, usanio ds 
permissão cuntld* no !} 9." du art. 72 
d* Constituis,^) foderal, vO.u denau-
clar a v. exu. es abis^s pratlcidus 
pelo coronel Firmino de Almeida 
Braga, allm do qnnsej i promovida a 
sua responsabilidade, c informe pai 
H-tmoB a i x;ôr ; Por ordem du gover 
no filerai, a guarda niolonal ilosta 
comarca foi equartolada em 15 du fo 
vorelro do corrente anno, a ^hamtlo 
do coronel comoian lanto snp-.irlor Fir 
mino do Aliuolda Brdgt, tendo entra 
do em serviço parto de oflHaos e 
praças do 189" batalhão d i lufintorb. 
Por ooiaslão d í sor chim asorvi-
ç i a goarda-nacloiial dost t eonurca, 
comparoocu qu^jl tola a (illlc ulula IH 
e alistir-tni-s'i valuatarlaivnte rtlv r 
DOS i-Uadãos, oorreiilo oom patriotis-
mo a defender o a^paüa do governo, 
collocando se em oca d'jfeea quutidu 
provav 1 a invatãi du nossj E ttdo 
pelas forçis foioralistas. 

Aquartelaria proBtoa S'irviç IB a 
guirda-nacional ató o dia de 
abril. D sta data du aqmrto'nm 'nto 
até a data do llc3ni'ianionto, nft> fu 
r im fuiioa pagtmentos aos oflk'laos o 
praoai, tonío estas recebido g-niros 
allmo itiolos medlanto urdem d»da po 
lo comminda i t i soporlor. gon TOS 
oeoeti que eraiu Vi-iidi'lus por »ltu pre-
ço pnlu tabornolro, rhsganio a ven-
der uma arroba de tuu -inh i por 
Depois d-i terminado oi tervlçoa. o 
coronel conmian lante f-uporlor foi a 
S. Paulo, para tr<z'<r o soldo desi-ftl 
OUBS e pnças levando B< rosp tctlvaB 
folhas para pag-iment". D) volta, de 
eUrou o dito co-iiiuanlanto qu i o go-
verno i>ã> pagara noà olHc'a>s o pra 
ças que pr-'Sturam s-«rvlçw nosta lo 
calldaiie; *pun>s pxgára aos ctlliiaes 
o praças qne tlnhtm Ido gnarncciir o 
porto do M»rla Ft-rroira, p.ils no m z 
de març > partiu daqui uiu euntl gant» 
a gnarnecr squella poit", o quo fi-z 
até tliu do ma' Ç >, pola eivas fto do ir 
partir para a campanha do Paran%. 

Bff-ictivanionto HHSIOI fui feito o pa 
gamonto, ma» por quaiitiupdlininut-is, 
pois teaentos -ó r- i-t*h iram por 70 dias 
de serviço 200$, « alferes, pelo mos-
mo tompa, 1 .OS, e primas roi-eboraoi 
som reg'ilarldadu alguma na equiva 
leni ia do soldo, notando-B9 quo o com-
mandante i-ão upr- sxntou a fulh", 
para por ella oor feito o p^gamonto. 
Aconteceu tarúb-im quo ns praças que 
sogulram para a campanha no P.ra 
nã foram toda1" cotn guliis dn p-gts 
sendo certa q ie i-ó roocboram a-)ui 
alguns g^neros alimentícios o algu -
mas praças nem isso reiebeiam. A's 
reclamações qnn as praças f-z am 
respondia o commandante denunciado 
com evanivss o desrespeito 

Tando currido o boato do que n com 
mandante ro-obora dlnhsiro i-urti omito 
para o ptgamouto do olfivilaos e pri.-
ças e tendo oBto boato chegado ao cu-
nbecimonto do ooiamandanto, opto con 
vocou uma reunião do offlolaes <> pra 
ças e a «lies declarou que o ditihel 
roquo trouxera p i r ã o pagamento era 
o qao estava «nndo distribuído, o nes 
ea oharaou de bandidos aos oftlciaes 
que eram portadores dn tios boatos, 
segundo dizia o dito commandante, 
chamando a si toda a responsabilida-
de sobre qualquer dnvida do dinheiro 
o dizendo que quem so jnlga'so pre 
judicado représentasse ao governo. 

Pela insistência do taes boatos que 
toda a probabilidade tinham, á vista da 
manolra porquo fui leito o pagamento, 
já pela ausência da folha, já pola não 
concordância doa vencimentos, »dm 
da verificar a roalidado, o tnnente 
José Thomsz Paulista foi a 8 Paulo 
e rcqnnren a D^lcga-ia Fiscal cõsl» 
das folhas dos pig-tmonto»; e qual não 
foi a surpresa, exm>. ar, qua causou 
a cópia alludida! Roalmonte, o coro-
nel denunciado desviou dlnhoiro rcc">-
bido para o pagamento da guarda 
naeionBl desta comarca 

Po!a cópia se ver U ia qao fó para 
o pagimont » do otfl'laoR e panças ro 
cebea o doniin.'lado a quintia d> 4 1 
contos da réiB, n"tanlosa qno flrurn 
assignado naB folhas COTIO <a:it'to 
commandante José de Oliveira Si 'di-
nha, officiai eite qu) nunci esteve 
commandando companhia alguma 11 
Alem dis-io, exmo. sr., nas a l u idi-
folhas exlatom muiros nomes, Hgurand i 
como praças, do ludividuoB idoaes, pois 
que aqui não sãn eonha.ddOB. 

Por oeiaslão do aquartiiatna it-i, 
foram nomeados alguns cidadão', qn • 
se alistaram voluntariam'n'e OÍHO.H B 
om commiaKão, e es-es cidatãoi flgu 
ram na folha eomo praças. Além di-i 
so, oatros, tambem nomeados otfl óaes 
om commiseão, não figuram nas dita» 
folhas, nem como offlolaos, nem como 
praças, assim como não figuram os cfll-
dão* dn nomeação, Já do oitado maior, 
j t do companhias, qne, entretanto, esti-
veram om eorvIçoB, e, com grande p i 
triotiemo, collo'.aram-ao a frunta da 
defesa do governo lagal. Além da qnan 
tia do 41 contos de rs., o coronal donun 
ciado recabeu mais, segando »fli m i o 
tenente José Thomaz i antsleão, por 
lnformDÇ&es obtidas na Delog cia Fis-
cal, sem dlaso ter tirado certidão, quan-
tia superior a 10 contos do réis, para pa 
gam -nto de trincheiras feitas aqui e 
no Porto de Maria Perr-ira, quando 
é certo qne essas trincheiras custaram 
multo menos doesa importância, talvez 
a decima parto, pois foram feitas com 
o trabalho dos proprloe ofSciaos e pra-
ça«. 

txmo. ar, o coronel denunciado, com 
a quantia de 12 contos de réis a 15 
contaa do réis, quando malto, fez to-
dos os pagamentos »os POUCOB nfUolaes 
que figuram nas folhas e ás praça«. 

Pela quo acabam de expor os abai-
xo assignadoa, levando esto facto ao 
VOBSO conhecimento, esporam sejam 
tomadas as providencias legaoa que o 
caso, reclama, por serem malto noroa 
Bariae, já para a moralidade o credito 
do governo, tão pontual om (azar o 
pagamonto devido, j á para a punição 
do culpado. 

Saúde o fraternidade. 

Illmo. e txmo. et. ministro da 
Guerra. 

Puajú, 2 de agoBto do 1895.» 

Aeslgnaram a denuncia : 
JoAciuiu 1'EIIF.IHA DE SAHPAIO, major, 
HONOBIO PEUEIBA DE SAHPAIO, te-

nente. 
MANOEL DF, ABANTES RIBEIRO, tenento. 
FOUTIIKATO CELSO CATIIOLA, tonou te. 
BENKDICTO BAPTISTA CEPELLO, a l feres . 

ANTONIO BONAVATA, alferea. 
JUADUIM na OLIVEIRA RAMOS, al fure. i . 

JusÉ Üti.i-iNo, alferes. 

Na mnBma occ.aslão em que fui dada 
a denuncia contra o coronal Firmino 
do Almeida Br»«*, pelos factos escan-
dalosos pur clin praticados, coiuo an 
refere « denuncia, taiubeni fui d Mia 
egual. o poi'-H ini-Liioue cfflciaea, ao 
proHldunto desta Hstado, quo Irã > proce-
deu contra o denunciado, tal voz por uão 

sçr auctaridado competente para laso, 
ou mesmo porqua não qulzessa veri-
ficar a verdade da denuncia, por uin 
prooesso regular, quedaria, eomo pro-
vavolmentn ha do dar, coiu o tal ooro-
nol, quo á cust» do orarlo publico en-
gordou aa alg b <lr >s suas, ou as do 
acua orodure.t, do b>no dos roos ás 
grudea de unia prisão 

Breve voltarei á imprensa, p9ra dn-
monatrar quo os factaa alludldua na 
donu ícia estão na altura do caracter 
do donnnclalo. 

Plmjii. 17 do eatembro da 1895. 

ELOY OE ALSI:ID\ ME .LO 

C a r « m i r a v l l h o s a 

M nh» mãe CBtava tão doento da ca-
beça, do estômago o dôroa rheumati-
eas por todo o oorpo, quo dotosperol 
da aeu eata-fo. D>pola de naar, sem 
proveito algum, tudo qnanto é rotne 
dlo o receltaa io?ommendalas pelos 
medio ia, um pharmaceutic^) aoonsa-
Ihuu me o uao das pilulas antl-dyapo-
ptioas do dr. Heinzalmann, BB qaaea, 
com indlzivcl con'outaniento o digo, 
cn'aram minha mão. As pessoas que 
aoffroni encontrarão nestas pílulas to-
do o bem possível. 

Attnato que, abaixa de Deus, dovo 
H vida de iiilr.ha MÃO ás pílulas antl-
dyspeptieis d I dr. Hair.z >li»ann Fir-
mino J. l io nrw iF rnia reconhecida) 

Depositários: Lebre, Irmãu & Mollo, 
raa Li do Novembro, n. 4 . 

C u r n e l i<|itl«I<t 

Attosto ter empregado com grande 
proveito o preparado Carne liquida, do 
dr. V a l l i i Oarcla em tioontoa do mi-
nha clinica e possuas de minha fanit 
lia, pula quo não touha Inconveniente 
om acoaailbar o seu uso noa OSBOS 
da anomia, dyspepsia, chloroses, con-
valescenças de febres gravos e cm 
todos t>qu 'los casos om quo for no-
cassaria levantar rapidamente us for-
ças dos doar.tca. 

Riu do J moiro 12 d < jnnho do 1894. 
Dr. FRANCISCO DJ Biuo BAUROS 

FIOUSIREDO 

Unieos depositários : Btrucl & C.— 
rua Direita, 1, o la-gi da Sé, 2. 

O < t r . \ z e v o i l e . l u n i o c 

rua das Mangu» ras, ». 2-!. reçoit' n o 
Alcatrão e Jatahy e obtevo com cato 
r medio importants m-a em pe^s a da 
-ua familt . 

0 > m p i n n I i l t > l *<>u l iMt :> d e 
V i . i s I '\l lU<Ml* O l>' l l l-

NOVO U0R4R I0 I)K TRENS DE PASSAIIBIROS 

Para cc-nh- clnir-nto dos intorersa loa, 
se faz jubileu qne. a 1» do outubro 
proximo, começarão a vigorar as sa-
gaintoa modlti -açõafl nas horarlus doa 
trona da past-oguiroti desta Companhia, 
a saber : 

O trem que parto do S. Fuulo ás 
5 h. 20 m. ria uiaohã, e de Jundiahy 
ás 0 h . e 5 8 m . , conduzirá diarlsmon-
te pat* agoiros para os seguintes pon-
tos : 

Campln3S a Rio Claro ; 
Cordeira a Plraseunnnga ; 
Ramal Sauta Veridiana, cheiran-

do á ultima estação desso ra-
mal a 1 h. 42 m. da tarde ou 
2 horas untes da passagem do 
trem da Megy-jua para Rlb?l-
lã-i Prêt:.; 

S. Carlas rio Pinhal Jubotioabai 
e ramais d'Agua Vermelha « 
R . Bonito, na secção lilo-1.'Ia-
ra. 

O trem que parta do S. Paulo ás 
il h 45 m . da manha, o do Jundiahy 
ás 8 h. o 4> m., conduzirá diariamen-
te os passag. iros qne ao destinam ás 
segutntea ostaçóís : 

Campinas a D'scalvado, monos 
B. Vista, Kcbouçsa o Talú; 

Rumaos do Santa Rita e Descai-
vadenso; 

lUmal de Sinta Vc-rldiana (mrnos 
nos riomlrgis e diBs feriadoB), 
com baldeação em Plrassnnun-
ga para o trem inixto que che-
ga á ultima eatsção da ramal 
ás 4 li 25 m da tarde ; 

Cordeiro a Rlo-Claro; 
Riu -Cii.ro it S. (.'alios do Pinhal 

o ramal do Jabú, na secção 
Rlo-Claro. 

Os paasageiroa desses trcn8 terão 
em Camninas uma demora, nunca me-
nor do 20 minutos, pura o almoço. 

Ro'ativamonfi una trena do Interior 
para S. Paulo o a todos os outroa não 
lenlgnadog. ee tlzTara modiftonções 
nas horaa de partida e chegada ás dl-
VP'BIS pBtsçfles. 

Ea aB modlrtoBçOcs, «Bilm como to-
dos OB detalhes aobro o movimento doB 
trens, sa ach irão noa horários qua. de 
2d do corrente em doanto, Borão »81-
x idw om todas as eataçõae da C-'in-
uanhla o no eecrlptorio contrai do São 
Panlo, 

Bscrlptorlo do trafego, Campnas 
sotembro, J895. 

M . MIINAT 

5—2 Chefe d > trafego 

I l l m . K r . p l i o r m n c e u t l c o 
H o n o r i o d o P r a d o 

Afim do quo a humanidade aullre-
d ira não se illuda com drogas bara-
'aa, do 2S o vidro grande, tenha o 
prazer de doclarar-voa quo HOÍTRL mais 
da dous unnoa dn uma bronrhite, 
acompanhada de uma terrível toas», 
«. depuis do uaar multas remedloa, me 
curei sómenta com doua vidros iio 
vosao maravilhoMo alcatrão ejatohy. 
Permittl quo venha agrud'car-vos do 
alto da imprensa, parqua o meu reco 
nlioclrnonto para coruvasco é tmmor-
redonro. 

Rua da Constituição, n. 12. 
ALFREDO MATTOS CARDOSO 

PO 

H t e i n w a y A M o n a 

NOVA-YORK E U.VMUURUO 

O abaixo aasignado tom a subida 
honra de participar que lhe coube a 
grande dlstlncção do aer nomeado 
unlco rcproaoiitanto da firma acima. 

Uate successo lisonjeiro devo, em 
primeira legar, ao bom crodito om 
que tenho mantido a minha casa. 

O plano Stelnway ganhou lealmente 
sua celebridade uulversal como ina-
tramento modula por cxcollencia, re-
conhecido por todas aa auctorldados 
deate gonoro. 

Na compra do planos, o melhor 
at>rá sompro o mais barato. 

FREDERICO JO A C U I M 
Rua do S. João, 30. 

Casa especial de pianos 
80-23 

E l i x i r I M . M o r a t o 

Cnra o rhoumatlsmo. (ait.) 

A ' p r a ç a 

AI.FANDF.OA DE SANTOS 

A. V. Marli encarr0ga-B0do rotlrar 
mercadorias da Alfandoga de Santoa 
e remettol-as para qualquer logar, 
modiante módica commiusão on ajus-
to prévio, adoantando aB quantisB ne-
ceíaarias para os dlroltoa, cucando a 
pruao fixado. 

Satitua : Praça da Ropabllea, 15 ao 
brado. 

S. Paulo: rua JO E Ô Bonifacio, 12 B, 
obrado. (até 6) 

A ' p r a ç a 

O abaixo assignado conimnnlca a 
esta praça o ás domais com que tom 
tido roiações quo, retlrando-so da so-
ciedade quo girava aob a Qrma Oarcla 
& Hanrlques. do hojo em deante fica 
a cargo da firma Uarcia todo o activo 
o passivo, ratlrando-se, amlgavolmon-
to, cora todos ea seus lucros, livro e 
desembaraçado de qualqur-r ónus. 

Itat'.ba, 19 do setembro da 1895. 
3—2 HENRIQUES 

I i i H t i l n t o F o i t o a n 

BÃO PAULO — VILLA MARIANNA 

Director, Miguel Alves Feitora. 
Prospoctoa na BOt-rotaria do oolleglo 

nu na rua Direlt», n. 14 (Companhia 
Industrial de S. Paulo). 0 - 4 

O r * e ! t o r u l t i o C t i m h a r á 

foi por mim emprogado cm minha ea-
posa e am filhinho, qua padeciam do 
desesperadora tosse asthmatlea. fican-
do em pouooB dias inteiramente livres 
do tarrivol foffrlmcnto. — Jos<'. Fran-
cisco do Rego Rangel Sobrinho, 

Os agentes: LEBRE, Ihmão <V MELLO 

M o n u n i e n t o a 

Grande deposito, dn todos os feitios 
o tamanhos. Anjos, estatuas e tudo 
mula que concerne a cato ramo do ne 
gocio. 

KMMANOELE CRESTA & C . 

Rua da Boa Vista, 44 
(ató 26 de ont ). 

A . ' p r a v a 

NÚ8 abaixo aeslgnsdoa declaram 0 

que, nesta data, dissolvemos a si cio-
dado commercial quo girava i oaca 
praça aob a firma do João Zarotto 
& Minello, ficando o ar. João Zacotiu 
r.ispouaavel por todas ba dividas da 
caaa. contrahidas doado 22 da abril 
ató á data da dissolução da socieda-
de, o u sr. Mlneilo Santo, por todas as 
outras, couformo aecordaram. 
3 — 2 JOÃOZANOTTO 

SANTO M INEI .LO 

Araras, 10 de setembro de 1895. 

e l i x i r M . M o r a t o 

Cara toda a syphilis. (alD 

O P e i t o r a l < l n C a m b a r á 

restabolecou oin très dias o pharma 
coutico sr. capitão Francisco de P»u-
la Pirrs de uma forte o acabrunhado-
ra branchlto. 

Os agentes: LEBRE, IRMÃO & MELLO. 

SAHATCRIO OE VILLA MARIANNA 

DIRECTOR 

í í r . O l i v e i r a I t o t o l l i o 
Medico ABiiiteote 

DR. ATTILIO PABIS 

Situado uo pittorcfco o ealuberrlmo 
bairro de Villa Marianna. dlspOi este 
oataaeloclmonto do optimos aposentos 
para receber doentes o convalescentes. 

Praticam ae todas as operações de 
peqnena n alta cirurgia. 

Secção especial e completamente In-
dependente para alienados. 

Hydrotherapia pelo methodo 

Kneipp 

Possua este Sanatorio om bem mon-
tado «etaboloclmento hydrotheraplco, 
onda te faz appllcação rigorosa do 
methodo de Sebastião Kneipp. 

Moléstias tratadas com optimoa o 
constantes resultados : anemias, névro-
sés, rhaumatiamo, gotta, affecções do 
oatomago, Intestinos e bexiga, diabe-
tes, tuberculose em começo, bronchi-
te, etc. (ait. até 4 nov.) 

DENTRIFICIO NACIONAL 
Limpa o çonaciva os dan-

tes, perfuma a bocca e dá uma cór 
rosna ás gengivas e aos labioa. 

Vende-se em todas as drogarias e 
pei fumiatas ; caixa, 2 í . 

Doposlto, rua do S. Bento, 25 A. 
l ã -10 

O P e l t o r i s l ( l e C o m l i a r ú 

tem alio por mim emprogado em pes-
t-oas da minha Uoillia. em eaaua do 
ronqaidõaB, toisses agndUelmus e bton-
chltos, sompro com oa mala aatlafa-
ctorioa roaultadoB, polo quo sou in-
cançavol em recomniondal-o. — Jero-
nymo Acácio S. Chuqurro. 

Os agentes: LEBRE, IRUÃO dt MELLO. 

K l l x l r M . M o r a t o 

R' am depurativo indígena, (alt. 

O P e i t o r a l d e C a m b a r á 

coroa radicalmente o honrado lavra-
dor Br. João Jotó Zobendo do uma 
broDchite oom frequentes heraoptyaee 
que ha cinco armou o atormentava. 

Oa agentes: LEBRE, IRMÍO & MELLO. 

I » r . l > u r n » r d o d e M n g u -
I h A i m 

Bx-lntorno por cononrao da primei-
ra cadeira do clinica medica da Faeol-
dado de Medi-inu do Rio de Janeiro, 
toe chefe da clinica medica' da Poly-
cllulca (lurai do Klo, elo. 

HOLESHAS INTERNAS 

Realdniiclu—Rua UuayuuBzea, 182. 

Cousultorio Raa Direita, 4, 1 áa H 

buías. 30—12 

EDITAES 

Á EMPRESTIMOS 
VIRGILIO MACHADO & C. levan-

tam empreatlmoa hypothecarlca á la-
voura noa bancoa desta capital o do 
Rio—prizo longo, juro mudioo e bre-
vidade, n vendom faiandaa do oafó. 

Rua Direita, 20 — s. I'AULO - Cai-
xa 366. 1S-12 . . . 

i u r a c e r t a C ELIXIR Depurativo 
Fórmula do dlstlncto oculista 

dr Nestor do Carvalho. E' approvado 
polo Instituto Sanltario Federal o 
pelo do Estado (la S. Paulo. Premia-
do na Exposição Colombiana do Chi-
cago o t'fflcialmente empregado nas 
onformarias do Estado do S. Paulo. 

Cura todas as moléstias syphlllti-
s e ó um grando purificador do 

tangue. 30—11. . . 

F DE CAFE 
VIRGILIO MACHADO 4 C. vendem 

cptlmsB fazendas nos melhnrra muni-
cípios do Estado—de 25 a 800 contos, 
algumas bypothocadaa, e levantam om-
preatlmos uos bancos. 

Rua Direita, 2<) -SÃO PAULO—Cai-
xa 306. 12—11. . . 

F 
U M O S 

e m c o r d a 

Compram qualquer quanti-

dade. Fontoura & '!., rua do 

Trmmpho, 11 e 13 (canto da 

rua Victoria). 80- l5 . .< 

CAIXA DE MUSICA — Uontom 
(Imanto o dia, deaappareceu da 
casa n. 1)0 da rua Cunselbeiro 
Nobias uma caixa de mnglea do 
valor de I20Í. So alguém pador 
dar InformaçOej do BUU pBradei-

ro, queira dlriglr-so a mencionada 
casa ou á typographia desto jornal. 

3 - 2 

LANTAS 
Cüacapa Paul ista 

ui::i>i)Miri'o 

LARGO 7 DE SETEMBRO 
Principio da rua da Liberdade 

(Ató 18) 

VE I T E E M - S E dob Campos 

« M W M H u a lílysouB Ü U B B 

bOao casas para família de lia-
tamento, Isoladas, com jardim 
doa dous lados, bom quintal o 
todas as eommodldadea preci-

sas, principalmente uma destas, qao ó 
palacote acabado de pouco, ainda não 
habitado o acabado cum todo o es 
mero; trata to com seu proprietário; 
informa-aa á m a Coiisotholro Nobias. 
n. 113. 20-2 

V i c t o r i a V i c t o r i a 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

L o t e r i a d e Q u e l u z 
EXTRAHIDAem 2 6 de setembroEXTRAHIDA 

O premio acima desta acreditada loteria foi vendido na felizarda caaa 
do loterias de 

C A E T A N O G R I M O N I 
A 9" serie da I" loteria extrai-se terça* 

feira, 1° de outubro. ;i_1 

A* CAMA Di lixõ" 
F n b r l p a d « o n m n n pi-|. 

v l l p g i i « l t i M , p r e m l a t l H n 
n u a e x p o a l ç ò e H t l o H l o 
< l e J a n e i r o 0 D u e n o a . 
A i r e a 

Camas de ferro e estrados dc ara-

me, podendo-se armar, desar-

mar e esticar á vontade 

Grande sortimento dc camas hygienicas para crianças 

Ksbricam-se assentos do arame para trolyon carros, padiolas para condu-
zir doentes o artigos para jardim; fai-se todo sorvido com a maior prosteta 
o promptidão. Acoeitam-ao encommendas para o interior. 

Fabrica edeposito: Rua Marechal Deodoro, 19B 
H . I M U U ) (9.« e rabs ) 

C . P . C A L A M A S S I & c . 

SORTEIO RÁPIDO 
EXTRACÇÕES DIARIAS 

INTRANSFERÍVEIS 

SOr í f l i O r a p í d O "„o "tórn 'appa8-

j^ccido. 

sortíio rápido ft.trr 
mil prémios. 

sortoio rápido Z 
tinctos o custam 10$; töni décimos de 

sorteio ranido 1uom obtom um 
dos números pro-

4UUID uiiuna • tut u tt ia 

sorteio :rapido 

Perdeu-se 
no Morcado Vclbo ou Mercadlnho nma 
nota do SOCtOdO. faltando lbe uma 
pane. Qratittca-se a quem a achou, 
entregando nesta redacção. 

Guano de peixe 
IJoderiitio adabo agrícola para cul-

tura de cafó. vinhas, logumea, eic. 
Vende-a» multo em couta qualquer 
quantidade, nn rua Jo&ó Uonlraclo. 11. 
41, caaa Guerra & C. 8—1 

JOSE FERRO 
PROFESSOU E COMPOSITOR DE MLBICA 

Lecciona plan . violino, bandulim 
o outros instiuinentox. 

Atina planu», habilitado numa daa 
principais ca^as con^truct-jias da I'a-
ris. 

Encarrega-se do arranjo de musicas 
paru fluuf, tercettos, qimtt.iiioii, qulu-
ttttoe, vtc.. ató Kr»ndo orchebtnnão. 

Vai tocar piano u soir. es 
Dirlgir-sq ã casa Leite SC . , rua do 

Oomrotirolo, a i - B PAOLO. 8—1 

Cofre de ferro 
Vendem-se esplendidos cofres de 

ferro ã prova do fogo, na rn» >losé 
Bonitaclo. D. 41, etisa K U E I l -
H A & C . s - i 

Boletim 

CORPO DE BOMUEIIIOH DE 8 . PAULO 

Inaugurando-se no dia 15 de outu-
bro vindouro a Bbtação da tíunta Kphl-
genla, sita na alamoda Barão de Pira-
cicaba, n. 4, o sr. tenente-coro.iel 
commandante faz publico que a Eti-
tação de Hanta Epblgenla attende a 
todo e qualquer sinistro no períme-
tro olrimmscrlpto pelas rusa Formosa, 
tíemlaurlu, Brigadeiro Tobias (até ã 
efitacão da Luz), Immigrantes até 
alameda Antonio Piado descendo a 
rua Barra Kunda, Palmeiras, D Vo-
ri liana, Maria Antónia, Conpelaçto .ité 
lorgo da Memoria o todas as ruati o 
travessas por ellas comprebenaldaii ; 
servindo auulm a toda a zona do Bon i 
Itetlro, Campos Klyaetje, tiauta Ceci 
lia o parte Ca Contolação ; eque, pari 
todo o sluhtro que occorrtir oorta 
clrt-umecripvão, devo o avlto iter dado 
para a Br.taçãn do Banta Kphlganla. 
I ujo telephone tem o n. (iPb, « n l n 
paru a Estação Central, ã rua dt» 
Trem, e, flnslmente, que o publico t» 
eepcclalmente o commorcio trnhaiu to 
da a conüanva na Katação quo ora t » 
inaugura, por ÍBBO quo esta montait, 
cum oa apparelhoB mais modernos & 
entregue ao cominando de nm habit 
offlcial. 

yanrtcl em B Paulo, S8 do aetem-
bro do 1895 — João Francisco da Ré-
cita, alferea secretario. 8—S 

Attenção 
Vende so uuia gr»ude fazonda de 

matta virgem, lurrns de superior qua-
lidade multo próprias para a lavoura 
de café e canna; tBta fazenda <ütà «I-
tuada na margem do rio Tletó, co-
mareu do Lençóes (Entado de B 1'JU 
lo) Quem qu.znr adquirir um buuito 
futuro pari eeuB mhos dove comprai a, 
pois quanto ao preço 6 baratíssima 

e aa uondiçã««, favoravpls. O motivo 
da venda ú seu proprietário achar-i-e 
j ã multo alcançado cm edado, não po-
dendo jaroaif cultivai a Nesta faz-nda 
ba só 10 alqueires de capoeira. Quem 
qulzer Ir ver. i ara compral-a, unten-
d»-se com Moraes dt Kl lho, em Rlo-
Claro. 1 0 - 1 . . . 

Pianos de PERZINA 
superiores, vendom-ao na rua José B"-
nifaclo, n . 41, casa G u e r r a Gl 

8 - 1 

Collecção 
Vende-fle uma do mais do mil Jor-

nãos braslloIroB. entre ob quans c 
Farol Paulistano, primeiro qne sppa-
leceu em 8- Pttulo, O Nnvo Faro! Vau 
listan», o Astro cie Minas, o I» nu 
mem da Gairta de Noticias, et" , etc' 
Preço multo com modo. Cartas a M. Z. 
nesta redacção. l ü - K 

Dentista 
Cornélio M. Itczende, especialista 

! cm eoliocar dent"B. rnni dez annoB de 
pratica- HUA UIHE1TA, 22. 

Pratica todaB ae operaçfies do clrur 
gia-dentarla. 

Preços razoavets e ao alcance de 
todo». « o - i g 

ANNUNCIOS 

A. V.MERL! ComraissííBs 
si 

R A t t i P n S PUAÇA OA HKI'UBLI-
O A f l i U B C A i iß-,obrado. 

SPATTT O BOA JpeK- BONIPA-

. f A U l i U C 1 0 | 12-B--«obrado. 
TÏLEUIIAMMAB— iíerli 

(até &) 

Alfaiataria 
Traspassa sn a alfaiataria da rim de 

í f). Bento, n. 80, uma daa mala conhu-
nldns da capitai. Negocio nm bóis con 

Í
dlçOoa. Trata se na mopina. 10-7 

Alfafa 
;LUZERNA DE PROVENCE 
! Bomentes novaa o garantidas. Bac-
oo com 100 kl OB üiugot.O; em mo-
nor porção, 8*1)00. 

Nova índia 
J2. RUA UA KUNoIÇÃO, 13 

A X f I V K I I O « I . O M M , 

•10—8 

o pla-

mlailos 
tam 241001 
quem Mit--ni doai tem . . BO«u< 0 
quom obi-ira tre» tem. • . 24-'$0oo 
quem niitam q»tra tem. SilKXliOOO 
quem obtom .Inu om . 20.IXOÍOOO 

quem comprar 
um roparto do 

100 bilhetos 
qao e m u l^ieocooo 

tem gar«aLidue SIHS.OO 

sorteio rápido rpm
roari7o 

décimos 
que COltl • ioot<«o 
tem garantido« OOfOOO 

afóra os promios que o sorielo fa-
voreça uos bilhetes inteiros o décimos. 

sorteio rápido 
dos Estados, para jogo particular ou 
pura negocio. 

sorteio rápido T
c'ntT £dZ 

por telegramnias. 

sorteio rápido K
a
a
v
vuZr ll8ta8 

nos grátis. 

sorteio rápido ^ ' ^ i r * 
negocio sério, do facll venda o bOa 
commiatão. 

sorteio rápido no c": 
reio, f i r sc-ã nova remessa. 

sorteio rápido A5 
são multo concorridas pelo publico, 
porque so iatetossa. 

sorteio rápido A
e
8
ft0 K 

a astíiht^nciis nau Huctoridades. 

sorteio rápido r i : ; . : 
em qualquer ramo de negocio a con-
veniência, para desenvolvimento de 
BU»s trunsBcçOic, terem ã venda nos 
SPUB ostabalociuiontos esta sórla e sym 
patbica lotorla 

sorteio rápido 
doa es Estados da Republica do Brasil. 

sorteio rápido1 

nella não quer nutra, pela grande 
quantidade da premioe. 

sorteio rápido 
60 «/o, fóra OB grandes prêmios, como 
ue demonstra peia escripta desta om-
prezi. 

sorteio rápido ̂  0
00

VX 
tyacenia eetã coudemnado. 

sorteio rápido rmpSdo^ 
nyatoma tambara privilegiado poio go-
vomo da Republica do Brasil pelo o 

sorteio duplo ̂ TLZ™™ 
sorteio rápido 
geiro po.os privili-irloe do seu auctor. 

sorteio rápido T^T^Z 
de lotorla dista cidade. 

sorteio raoido ,K8tl lotorla n&o 

" " * w r * w w é c o m o as outras. 

sorteio rauido Tem * aKei1 

» ia f ela principal nos-
ta cidade para pagamento dos aeu> 
premio» 

sorteio raoido Beceba em
 Píkv 

* * mento das suai 
vendas os bilhates promladoa de todas 
aa loterias acreditadas da União do 
Brasil. 

SORTEIO RÁPIDO 
Amanhã Amanhã 

V U : 4 » O O - I O O O 
V í O O O f l O O O 

M < » , J < » 0 ( » 
« 4 J O O O 

A Õ ~ 

SORTEIO RÁPIDO 
N I C T H E R O Y 

23, RUA DA PRINCEZA, 23 
Agencia principal 

00, RUA DB SAO HENTO, 60 

• « r « a do aona r l i 

a- PAUi.o 
Siib-agenclaa nas canna do acreditado 

negociante 

Caetano Grimoni 
Rua 15 do Novembro, 2-A 
Largo da Sé. 7-A. 
Rua do Therouro, 3. 

* K e n e l a p r i n c i p a l 

69, Rua de 8. Bento, 69 
iiARUO DO ROSARIO 

P A V L O «o li) 

IMPORTANTE L e i l ã o 
JUDICIAL 

DB 

\ I a ( | i i i f i c o s t e r r e n o s n a 

f n t u r o s u 1 ' i l l a d e S. Bernardo 
p e r t e n c e n t e s á m n i s s a f a l -

l i d a d e J o A o «V D a n i e l 

L e n x i . 

PELO LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 
Aviso aos exms. médicos!! ! 

Ana >?e da Junta de Hygh-ne do 
8 . Paulo, da uerveja marca 1» »* »* : 

Peso eapeclflco l.nirtü 

Rxtracto 6,Hfi % 
Qlycerlna 0 716 % 
Ácidos, calculado em 

acido láctico 0,31 % 
Quociente de acidei S.fit 
Álcool 8.87 •/« 
Cinzas 0.22 °/o 
f oldo phoípborico 0,10 »/o 
Acido sallcyllco e motses DOCIVCÍ: 

resultado negativo, 
Veude-se por atacado, era 8. PoU-

lo, nas casi s dr B tre.: 
Andreottl & ('., Uigo do J t rd lm,^ . 
1'orreira Júnior, Saraiva & C., tua 

da Ki-tiç&o, -.-7. 
Sampaio Dias A C., rua i a OalíaD-

da. 7. 
Manoel Qorçilvoe da Silva, rua Brl-

K8rt'lro TOMÍB, HH. 
E m O n i u p l n i m : 
J t&j I o n o F gnelredo & C. 

8 - 1 

Á praça 
O abaixo assignado | articlpa ao pu-

blico quo, conbtando-lhe que ee apre-
sentam algumas patocaa dosta cldbde 
vendedoras daa canas pertencentes ao 
oonego Antonio (juimar&<s Barroto, 
nesta capital, previne que ninguém 
está com procuraçAo do nieunio senhor, 
além do abaixo assignado para tratar 
dos alugueis e de nutro« negocies re-
lativos As CBBBB, epara BO nlo torna-
rem Ignorantes. íaz te esta declarBf&o. 

8 Paolo, 28 do setembro de icu5. 
8 2 Jul io ia Cotta 

Ao Chie Paulistano 
Alfaiataria espeoial 

Acabam de roceber um grande ror-
tlraento de casimiras próprias para o 
verfto. 

RUA DA BOA-VISTA, N. 50 A 
s lo PAULO 

O l i v e i r a Ok F r a n c a 

(ató 18) 

"Pensão Excelleníe Extra 
KA BOTiasERIE MUDEaNA DO BOM OOSTO 

US. 60 E 62, RUI Di B O A - V I S T a . 601 62 

Abertura do grando sal&a b m cora-
modo e elegante Serviço esmerado e 
sem rival. Chefe de cozinha do pri-
meira ordom. Aberta de dia o do 
noite. Recebem-se encommendas. Ga-
binetes bera commodos e reeorvadua. 
Alugam so quartos mobilados o com 
todas aa commodNades. 8 - a 

A g u a r d e n t e 
de cannlnua, rectificada, da inp«-
rtor qualidade, IO giaua garantidos, 
em Ytú, na (azenita PirapTtlnguy, tfe 
Carlo» Teixeira Knglur. 

Deposito» am S. Paulo : 
Ru» Aurora, 12, I l l a do» »r». Ven-

tura, Fi lho ft O. 
Br». Abreu Oulcor & Silva, rua Oha-

•ante», n . 3. 
A aguardente em depoilto é de >1 

grau» coberto». 

40-11... 

CONSULTOR 00 COMERCIO 
o u 

Codlgo annotado com toda a legis-
lação commercial sobra usos eomrner-
claes. sociedade» unnnyraaB, oontraeto* 
commert'Ues, etc.; dnrpaeh'i« aduanei-
roe, regulamento dn se|io e nmle lm-
pnstos; fórmula» dn todcn n* eon'ra-
otos e papeis commer -Ise», ntijeltue a 
archlvamento nas Ju»t*s cummereiaeSj 
cambio e «ura oper^çon«, cicrlptura-
ç»o mercantil; hlutoria do commorcio, 
t te . : por 

João C. Martins 
Vende re na Companhia Industrial 

de 8 . Paulo, rua Dlrotta, n. 14, o tf» 
toda» as livrarias. 1 0 - í . . , 



ö fioMn/ricnwn s . p a m , o 

?DEPURATI¥ODOSANGUE< 
ELIXIR OEVELftKlEEGÜACO 

_ (gam Mercúrio) 

i j f COMPOSIÇÃO D E R A ü U V E I R A i 

g g t Q O I t c s o s s a o i s o 

EFFICAZ NOS 

^BheumfttiBinos, Eaerophulaa ^ 

ulceras, leucorrhéas ou 

5 Í F L 0 H E S BRANCAS, CANCROS^ 

CARBÚNCULOS, BOUBAS / 

' dortliroi,eiiferinhta4em tia 

PELLE, NECBOSES E OUTRAS 
I J JVIOLHBTI . /V .O T»B O A B A O T B I 

S y p b i l l t l o o 

fli. venda om todas as Pharmaolas ( 
E DROGARIAS 

D e p o s i t á r i o s e m S . P a u l o 

B A R U E L & C. 

1 , R u a n l r e l t a , 1 

LABGO DA BÉ, 2 

Peste do gado 
A t t e n c ü o 

Para cnrar o nado pesteado, v(índo-
le remedia oxporlmontado • garanti-
do, na pharmiicla do Lola Carlos, em 
H . C a i i O M d o P l o b u l . 

6 - J 

L I BIS t J 

T o n l r o d o u t o n l e o a n e r v l i i o * por exceilencla. Esta felli descoberta -asso taçio dos princípios activos da U a m l n n n á c « . c a o á n o z v o m l e a , oncerra ouffl-
dento quantidade do i > h < » » » l i o r « , refultsndo da sua composição: poderoso tonico reconstituinte do.j nirvos o grande auxiliar daa funcçOeí cerebraes. onfraqaccidas por qualquer causa. 

Procloso tonico reconstituinte, « de viande utilidade no» climas quentes o debilitante« ; resUurandu ai forcas, dá amor à vida, reanima o apprf.te, a actividade. R rotavel o offelto quo 
produz, om poucos dlaa denso, num organismo enfraquecido por qualquer causal Quando voa sentirdes com o oorebro enfraqnocldo o somnolento. dopol* do ifrnndnR esforça Intollectuaes ou 
trabalhos moraes, usa» durante algum tempo o E l i x i r « l o • » « • i i i l n i i » . e dentro em ponoo a vossa memoria se avivará, a vossa lotelilgencla voltará 4 actividade. 

Tendes falta do appetlte, enfraquodmento geral, depois de uma moléstia prolongada-usae alguns vidros do f C l I v I r <l. i I t n i n l a i i n , o as vossas foryaa so reanimarão, voltando vos 
a Baúde e a vida. , 

Depois do algum excesso de qualqner ordem que seja, vos sentirdes onfraquecldo, lnsoclavol, aborrecido - uaao o E l i x i r d e D a m i a n a , e dentro era pouco as voseaa forcas vol-

tarão, e cora ollas a Boclabllldedi. o bem-estar. „ , . . , . . . , , , 

E', cm conclusão « mais podorr.su ton'co do rystoma nervoso, hojo geralmente prroonleado na Europa pela claisc medica o preferido pelo pnbüco em geral-que sumpre quo deseja um 

agento muscular, procura o E l i x i r «1« I k n m l u n u . 

Preparado somente por BURGGYNE, BURBIDGES & C. 
1 9 - 1 » , C o l e m a n H t r e e t - l , o m l r e » 

Dura. 

A' venda em todas as drogarias e pliarmacias do Estado. 

D e p o s i t á r i o s : B A R U E L & C . 

I , R u a D i r e i t a - - L a r g o d a S é , 2 - - S . P a u l o 

COMPANHIA MOGYANA 
De ordem da directoria, commoaleo 

aos i r i . accionistas que, am n w * B da 
91 do corrente, fleou resolvido <jae o» 
accionistas que Integrallsarem aa sosa 
ai rOrs ató 3(1 de setembro tarto dl-
rei to ao dívldaudo d« suas acvfrw • 
contar de 1." de j n l b o aS l de d a i — 
bro. 

Campinas, 24 de setembro da 1895. 
0 secretario, 

Eugênio Alberto Franco. 
(atá 90) 

PEITORAL DE GAMBARA 
Do conhecido e acreditado P e i t o -

r a l « I n C a m b a r * , preparado 
em Pelotas, Klo Orando do Boi, Feo 
sr. J o « é A l v a r e s d e B o u -
z a H o a r e s , proprietário do Pur-
que Pelutens», rio < * unlooa depoilla-
rios ne te Estado de 8. Paulo os DO* 
goelantea 

L S B E E , X B 1 C & 0 l 1 U L L 0 
I I u a 15 d e N o v e m b r o , 4 

1 0 - « 

a o s s r sT f a z e n d e i r o s " 
A /.';/« do Qlobo acaba de 

lona impermeável propria para terrei-
ros de oafê e cobertas de carroças. 

Sua 15 di Novembro, 12 
S . P A U L O 

16-6 , 

F R A N C E BRAZIL 

CO M M IS S OES ^ J H m ^ r REPRESENTAÇÕES 

3 D r . G E O R Q E S I D X T F O ^ - T T 

[VINHO GIRARD I 
'Vode-se prepararsi mesnù^ 

e com grande ecoiiomia, 

A AGUA MIHERAL 
am'iloga ;'is aguas naturucs 

com us 

ICOWIPRIIÎÎDÔSdeV I C H Y I 
GAZ0S0S 

Frepuîados 

fcom os Sacs extraclos daa OlebresJ 

AGUAS DE VICHY 
. « Fmi'is 'lu Kstmlo F ranm » . 

^sç îHc î i r r r r " " t "^'WS!!?"'"«!! 
" ituiviiiiui* TiciT, iir.ii oiituiHiC".nu 

MOLÉSTIAS DO I 'EITO 

LAGRIMAS SIBERIANAS 
do Dr. Dupont 

Cnpsti lus m r a Grensntn pnrn 

do Filin — (Mon (in F i rm ln île 

BoonPiiio — l'hof-p nto <lr C u l — 

Cndrmn . 

MOLÉSTIAS SECRETAS 

Capsulas ANTI -BLENORRHAGÎCAS 
do Dr. Dupont 

Com essencia de Saudulo 

c Salol 

>-
cxS 

as 

w 

m 
oo 

FALTA DE FORÇAS 
Anemia, Chloromit, Debilidade 

í~rtrnunç{Tv 
CURA hAPIDX • GKRTA PELO 

PEPTONATO de FERRO ROBIN 
ÚNICO FIRRUeiNOaO 

| Reconhecido assimilarei • preferido 
fel os melhorei médicos do mundo. 

Dcsconfor-ft' Au falíiflraçfte« • ImlUçOcf. 
POR ATACADO I 

13. nua da Polaay, em P A R I S 
ISwoiifM em todtt «l prlnoipaat Pharmtoitt. 

C=> 

u a 

Œ> 

E—< 

CU 

M 

P i 

(3 
r i 
O 

d 

ü 
Todos estes afamados produetos acham-se á venda nas 

principaes drogarias e pliarmacias. 
ÚNICO REPRESENTANTE PAR« 0 ESTADO DE S. PAULO 

A N D R É BOÜRDELOT C A I ' X A > 7 

48 B - Rua da Boa Vist i - 48 ü 

Ho te l d o s V i a j a n t e s 
RUA DO GENERAL CAMARA, 46 

Nesto bem montado e*tab«leclmento tom sempre quarto» e s*Ibk para a-
exmas. famílias. Esta casa 6 m> i'<ntro da cidade, 110 ponto doi bonda e cn 
frente do jardim da praça V uá. Tem sempre comidas « b»bMa» i arao?srt . 
passageiros, assim como recebo pensionistas por preços razoaveu. 

B e r n a r d i n o V i d e i r a & C . 
« A N I T O H (tom., î " e £• 

HCl 
A p p r o v u d o s p o l a I n a p e c t o r l a G e r a l <1«> H y i t l a n e 

• • u b l l c n e p r e m i a d o « n a E x p o n l ç A o C o l o i a 
b l a n a d e C h i c a g o . 

PREPARADOS PELO PHARMACBÜTICO 

Collect Antonio da Fonseca 
Ex-gerente e luccessor de 

E U G E ^ V I O M A R Q U E S D E H O L I . A I V D A & O , 

D o K M a u b y 

El ix i r d a S a l s a , C a r o b a a M a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efflcaz e energico no trata 

mento daB affecções syphiliticas 
X a r o p e da fflôraa d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 
e balsaraico. 

V i nho de « n a n a i f e r r u g i n o s a 
g u i n a do , tonico e reconstituinte. 

V inho d e J u r u b e b a f e r r u g i n o a o 
g u i n a do , em puro vinho de cajú, des-
obBtruente etonico. 

V i nho de g u l n i u m , o ao so , pepte-
n a a l a c t o-phosphs t o d e cál-
c io , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para aa 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vendem-se om todos os Estados, nas prlnolpaee pharmacias e drogarias. 
Deposito em & Paulo: Rna Dlrolta. 1, B a r u e l A C . 

» » Santos: Rna do Rosario, 114, A l f r e d o V i e i r a . 
» Central: R u do Hoeplclo, 8 9 . — R i o d e J a n e i r o , 

ARAUJO IBMÃOB & C. 

LOTERIA DE QUELUZ 
Extracções inadiavais todas as terças. qHintas e sabbados 

Depois d'amanhä 
9* BftRIK DA 1« LOTERIA 

P R E M I O M A I O R 

1 2 : 0 0 0 8 0 0 0 
I l l l b e t e a A v e n d a n a s c a s a s d o ftsllaardo 

C A E T A N O G R I M O N I 

Rua 15 de Novembro, 2-A 
Largo da Sé, 7-A 

Rua do Thesouro, 3 
O . pedidos de bilhetes destas ioterlss serto «pedidos M m • maior 

presteis, drndo-to TUtaJosa commUiOo «o* superiores • wwxw. 

naK, c«mlchO?a, etc, (So 
curadau radii-almento com 

P O M A D A 
ANTI-HERPETICA 
de Al'redo d<> ' »na lno 

Pbarm»ientlro 
Rua Primeiro de Março, SI 

As tosses, broncbltce, 
rouquidões o toda." as a í 
fe<çõ-s do peito curam te 
com o 

Peitoral de J u r u á 
D» pharmacíutlc» 

Al FR"DO DE CAVVALHO 

Rua rrimeiro de Março 8 I 
RIA de Jnno lro 

á vénia nas mr.lhorea plaari»ac a I 

— B B — M ' 

Cnra radical dos cancros, 
golpes, fscorlíçôos vono 
roas, com o 

T O P I C O 
AHTI-VINBBBQ 

Do pharrancaiT.'ro 

Alfredo dl* l ' a n nlho 
Bua Primriro de. Marro, fi 

RIA Sr Janeiro 
l(á vendft n»H melborni p .irmtc!»fK 

da B. PftOK.) 

I 

O rhenmatlsmo. dar 
thro". en plfttns, a(T 'rtfins 
syphil'tie*«, »Mo. r a i 'fim 
romperldi" com » 

ROB DE SUMMA 1 
SALSADO 

Do ptarmaceuiloi A!fr*-dn áo C»r- ! 
r»lbo 

Run Primeiro de Março, H 
nto dr Jaoclrn 

(a Vanda r.Trelborttii [>r«rmacUf 

do M Pulo) Ijj 

.-lis.--ii-.JIiW- ''sastL 
(alt. até 81 < nt . ) 

Anemia, ch l i r ^e o iym-
phatlMuo corp.m _e ra(i-
damBrite cum u uso do 

VINHO TONICO 
RECONSTITUINTE 

4> quina, earn « lact.-^boapbato 
de cal, de Alfredo Carva bo 

Rua Primeiro dr Março, 6 
Rio do Juni ' iro 

á venda naa rrol&ores phai macia« 
de h PACK» 

mj Ao publico 
Participamos an roppeltave! pnbllco 

que no domingo. 29 hnvoii nrnodfs 
íorrldss no Bol(>i*.i'.ini'i 1 a«ili-tu i rua 
l'a Concolav&o, f ' - Com prcralcn di 
?er*os. 8 - '1 

L O T E R I A L O T T O 
P r l v I l ^ K i i i d i i p e l o g o v e r n o f e d e r a l , p o r d e c r e t o d e 
1 4 « l i n o v e m b r o d e I H W 4 , c a r t a p a t e n t e a . I Í W 

Extrjcfiiôs iDíraosfonVfis. ás terças, p i n t a s e sabbados 

As gonorrh^M, flores 
brancan, corrimento u to-
das ai molestiai das viats 
nrlnarlis, fto. eao cura-
das com o* 

REFRIGERANTES 
| Do pharmaceallco Alrrrdu «1« ( 

Curvallio 

Rua Frinteiro dr. Março, 8 
ESin d«' Jnnolro ' 

n(á venda n;»« msln- r.:d pbar.naciasM 
de a. Panlo) 

r 

Ah fí-bros Intumittpii-
tei" h f. b'in billo-a", 
ret-frloiii* ritos, nevi alKÍB.s, 
etc., etc. tâo curodíw con. 
as 

Pilulis anti-sezonicaí 
[10 pbirmiei niico 

| Al FREI») IIK CARVALHO 

B fiurt Primeiro de Março, H 
i : io ilr .ranclro 

l(\ TOnda na* m»lcr,r#, r,h*rm»'-.l»i 
do U Pag e) 

A O S 

DOENTES DO ESTOMÂGO 
umn fSTOBicnico 
/ dv 

CAmomiLLA 
DR 

BFBÏLLO 4 f.HWJO 
A|i|»-ova<lo (teilt K x i n a . 

J u n t a «lo l l yK l i-nv 

•er i í s e « t r « i l * f 

»er I»ií«HII»»AM 

ESTE PRECIOSO 

Dy«pepslas atô-
nicas. 

Colican. 
Dores dí1 cabeia 

e ventre. 
Promove o ap-

petite. 
CorrlKí as indl-

ge.itõ»«. 

El.irm CURA: 

Tonifica o esto-
rnado. 

Acalma excita 
çfr's nervosas. 

A/ias, gastrai-
ßia». 

Acifi'-j:, vomitos. 
Eniôo do mar, 

etc. 

Aproveita si mpre às cri«nças, nas 
iiidjpestftes e 

quando al.ica<Jas pelos vermes 
VENDE-SE À 

64 B HUA PBIHEIRQ DE MARÇO 64 B 
( ANTIUO ) 

C A P I T A L , I I : I H : I I A L 
» em IrHlai a* pharmariai ' !rn-1 rill 

30:tltNl|UuO 
:i:OUÜ 000 

«KT Ml 
40 000 
ti MO 

f :000 000 
400 000 
.'O 000 
6 OOO 

1:000 000 
3« 000 
41000 aoo ,ooo 
» 0 0 0 

16 000 

Depositariís em S. Paulo ; 
BARUEL SC. , Largo da Sé. 2 

I !•! - 8 2 v. p. 

AO BALAO MONSTRO 
IlUA DO BRAZ. I.VJ—S. PAULO 
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T"ih»s d» vlr.ro. papelH'1 e muitos outros i bjoctoi pertonconti 9 «o mes' 
IDO remo He regocln. 

Collocarc-se vidros em obra«, na capital como no interior. 
Aprompta-se qnalqner encommenda oom brevidade. 
Louças e papeis pintados. 

GUIMARÃES & COSTA 
2U7A BtRASS. — S . «PAü í t . 0 

A v i s o - T o d o s os trabalhos qne forem feitos nesta casa 
trinta dias para serem retirados. 

tém o prazo de 
8 - 1 

I 

Tumulo», OPU; 
funerar i t «to. 

EXECUTAM-SE E ACHAM-SE NA 

Companh i a I ta lo-Pao l i s ta 

ALAMEDA DO TRIUMPHO. 8 
m. P A U L O 

até 38 f 

HERM. STOLTZ & G. 
RUA JOSÉ BONIFACIO. 25 

RIO DE JANEIRO S . P a u l o H A M B U R G O 
I m | H > r t n ^ ' f m i l e » r t l R n u l i « n r i n i i r I n h i i >-

f e r r u i e n s , I m c B l h n u , m i i n t e l | | i < o n t n l w u i - t l « " » 
( t o M t l v n 

REPRESENTANTES DE : 
Cornelius Hayl, Worms—Couros. 
R. F. J. Alsxsnrfsr * C . -L inha «Alexander» 

psrs maehlnss da coslurs. 
Frazão tk C., (Rio)- Fio em chicote e novelloe. 
Antonio José Olss * C. (Rio)-Papeia pintadoa. 

N H á M U U 
V e n d e - s e n o d o | > o > l t o ( I n r u i » A m é r i c o H i-»«» l-

l l e n w e , n . H 8 J Í S O O a c a r r o ( n i l a , « m n n i l n - a n a o 
d o m i c i l i o i i 7 j S U O a c a r r o ç a d a . L e n h a d o p r i m e i -

q u a l i d a d e . 
3—1 O p r o p r i e t á r i o , 

Francisco Luquete 

Cruzeiro 
COMPANHIA OE SEGUROS MÚTUOS 

CONTRA FOGO E SOBRE VlítAS 
S É D E - - C A P I T A L F E D E R A L 

Escriptorio em S. Paulo i Rua da Quitanda, 9 Santiago Faz 
Oercntu no Estalo de São Paulo õ 

A lotqria «Lottu» uiirapõl «* dos iianieriM— 1 a MO—ouwo doa qi 
rrahldij» h sorto, determinai« ou prémios. 

Podendo as surtes ter toutadas pelos mndoi sepiiln"»' 
lamando-ic um numrro ilrti-rmlniido. i o f »cifca a aw 

^in-n niirfi'adu« , 
lumuiido-ac IIOUH nunriTiia il'-li-rmlnii'lun. «ju^ i r a h am m 

nu* plnrfl Horlrnilo« • 
Inmiinil«-«!* In-a numi-rii» rfeli-roilauil»«. uai* II*b1««W a 

m.« i-lnrw aurd-udn« • 
IIIIDIIIIIIII-MI> ijualr» numi-rna ili»ti»rmlnn>loii. ,»ifi- i fRk . " p w . a l i a « " a 

nna «-inr» laorloadoa . . 
Inoanndii-Hi* r l i ic , aumi-raa drtrrai laaJa*. ani* »pafcaw m l * * a a l r « a a « 

mia clnro aorli'Mdoa. 
Os biihotrB, qao se denominam—i i ü j c w —, e»o expuntoa A venda PM» 

gnínte fArma: 

S:x(rarlo almplaa- prti(fl 
l l l l r n r l o duiiur ., 
l i i l r a r l « l.-rn« 
l ; i l r n r l „ qumrira 
Extraplo lollo 

Kxtracto lutto roanindo os 5 numoros tem 
Extracto lotto • 4 » » 
Kxtracto lotto « 8 » » 
Extracto lotto » 2 > • 
Extracto lotto teudo 1 » » 
Extracto quadra reunindo os 4 números tutu 
Extracto quadra • 8 » > 
Extracto quadra » 2 > » 
Extrac'o quadra tendo 1 > • 
Extracto torno reunindo os 8 namoros ti'iu 
Extracto terno » 2 » » 
Extracto terno tendo I • • 
Extracto duque reunindo os ü numerou tom 
Kxtracto duquo tendo 1 > > 
Extracto simples > 
Os prémios nfto accumnlam 
Os nnmeros de qne se onmpGem o- extracto* s&u escolhidos pelo* 

p adfiren, olTorecendo Hnsta fór.-r:a a loti rta «Lotu» « iielo de qnalqnw paa-
sn» joKar com o nnmero on nomeroe de sea palpite. Os mirtaloe ate pab{i-
cos e presidido« por auctorldade competoute. 

Os bilbotnn à venda • pagamento dop premiou, na süenula de lotarias 4a 

C-ASPAE &ANQA 
2 - A , L a r g - o d o K o s a r i n . 2 - A 

d o c o r r e i o n . % ' t A - T » l n i i r a i n i n n . ' i H K a X u . 

S. PAIILO 

L ímaro Felsina Ramazzotti 
DEI FRATELU R A M A Z Z O T T I (n MILANO 

L'AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, qn® 
tanto apreço tem encontrado por parte 4 o 

P' blico, devido ás suas excellentes qualida-
des, é recorninendado ás pessoas que soffrem 
do estomago e tèin digestões difliceis. 

Este licor, em razão das suas qualida-
des tonico-dígestivas, feito com vegetaes 
alimentares, é muito recommendado como a 
i eliida mais a^radavel ao pala lar e mais fre-
quentemente aconselhada para abrir o appe* 
tile. 

I nico importador par» o Estado de S. P u l t 

DOMW DEL M W t 
RUA DE S . JOÃO, 40 

3 . «PAWI^O (tU 80) 

THEATRO S . JOSÉ 

COMPANHIA DRAMATICA ITALIANA 

G . M O D E K A 

Propriedade de R. P. LOTTI e L. CEBRÜTI—Dir gldo pelo sr. R P. LOTT 

Da qual fazem parta os smlnentes artistas 

Sr a. Z. P. Tiozzo e o sr. Enrico Cuneo 

H O J E Domtag0! 29 de setembro |-| Ç) J ] £ 
Qrande snccesso da primeira dama X . I * . T i o z z o . 
Representar se à o interesssnte drtma blstorlco em 4 actos e 1 prologo, 

de Paolo Olacomettl, intitulado : 

Maria Antonietta 
RAINHA DE FRANÇA 

B«te grandioso drama foi escripto expressamente polo eminente anctor 
P . Olacomettl para a celebre actrli sr». Rlstoii. Marqucza dol Grillo, sendo 
representado pela primeira vez na America do Norte, no tbeatro frsncez de 
New-York, na noite de 7 de ontobro de ififlfi e repetido com trlnmpbo era 
todos os tbeatros dss grendes capitses do mondo. Nreíe drama está desen-
volvida com moita arte a gloriora e sangrenta epochn da Revolnç&o Pranceza, 
principiando pelo primeiro decahlmento da monarcbla em 178fí e terminando 
com a decapttai/So daorgnlhcsa Maila Antonietta, a 111 de ontnbro do 1879. 

PFBRON*(IENS—Mari» Antonietta. reglna di Prancia, Z . P. Tiozzo; Lnl-
gi XVI, R. P. Lotti; II dei tino, L. Cerruti; Maria Trresa. dama reale, T. Mi-
lani; madama Llsiibetta. coielia dei re, D . Traversl; princlpeesa Maria Cari-
nho de I^mbsle. J . Michell; madama Olnet. dl Csmpan, 1* camarista de la 
reglna, M. Plnck: ironFlgnor Btanlslao, ci nde í l Provença o fratello dei re, 
B. Grassi: Cristiano Maiesbeibes dl Lamoigncn, guarda slglll, L. Cerruti; 
Carlo dl Colone. cotrnliore generala, P. Pormlrglnl; marcbesse Gilberto de 
I^afajette. genersie degll Ktati-Cnlti, B. Cnner; Baron de Beaumarcbait .poe-
ta comino, O. FeraSlnt; Antonio Santerre, blrralo, pol generale de la ( t a r-
dia nacli nulo. K. Grsrsl; Doca Lnlgi dl Brii-sac, rolonello delia guardiã reale, 
Remo Lotti; Garat, Pormlgglnl; Glery, 1« camerlere dei re, T. Giglionl; 
1'abbste Kígerwpht dl 1'rlmont, P. Gel»; Hlmon ciabitttnn, O. Serafflnl; Le-
bau, custrde drlla conelergerle. Remo Lotti; Fn«*ll». additta al servlzlo del-
le csreril, V T.snrl; nn nfflclsie, L S,lvarizzs; Htnry Ransen, esecatoro dl 
gtat-tlzla, I ) . Alrold'; Pcii-lvrndola, I Rorrl. 

Guardna do rorpo municipal, revoliielonarlns, granadeiros, gendarmes e 
povo—O prologo parra s« no anno do 17H(1 O aCn 1". a T de outubro de 
17K>; o2" . a 10 de sgrsto de I7t»ü: o »»", t a «side de »0 de janelrnde 170S; 
o 4", a Pt de janeiro do mesmo ano(; o epiligo. na n anb& de 1(1 de outu-
bro de 1Í!JB. FM- i^isna A levado á serda com tido o spparsto qoe requer 
• com tedo o cuidado nos trajes da epocba. 

I » r « « ç o » i—Csnsr i tes de 1« e ü» orírn-, If,|0f0; l í r i r de a», IPfOOO: 
poltronss. PÍOfO; csflelrss, 8|00O; gi l tr l is, 1|P('0; u t i a r e r pura inrarot is , 31. 

Os bilhetes A venda Ba ehsrntsiia ds ('••> fi Itsiia (nrteilAip. dssfl horas 
da iranbft ás A da tarde, e, derra hera cn rirsrle, na bilheteria do tbeatro. 

Depois do cf-prcltctilo haverá t< nds para todss as linhas. 

P r i n c i p i a nn M n mela 

THEATRO APOLLO 

qutr. i i x r f i m AtnanhS, descanço. 

EMPRUZA FERNANDES, PINTO 4 C. 

Companhia Ismenia dos Santos 
DIRIGIDA PELO ARTISTA DIAS BRAGA 

H O J E Domingo. 20 de setembro H O J E 
DSSPSDZDA D I ISA IVLLZf i 

Ú l t imos e s p e c t á c u l o s d e Ida Fu l l e r 
A S E R P E N T I N A 

AdeuB ao publico pauliitano de 

IDA FULLER 
S0V8 GHAHDIOSOS ISFUTACQLOS 

A' 1 hora da tarde e áa 8 1/4 d« noite 

Ultimas em qoe toma parte a única, a oelebre e verdadeira Serpentina 

I d a F u l t o n 

Programma dos espectáculos: 
A' 1 HORA, IMPONENTE MATINÉE 

Pela Companhia I a m e n l a d o a S a n t o * , a graciosa oomedla to 
PillDto do Almeida, 

0 DEFUNTO 
A engraçada comedia C a p r i c h o F s m l n l n o , om que tonata par-

to os artlctas Porreira, Adelaide Contlnbo a DeollDda. 

^LP i2 JL i f IA í íT2SS IMO I H V B R Ü B D I O 
Peia primeira actriz cantora Roslna Bellegraodl — M*m p r e 

b a l a c r . 
Pela actriz Adelaide Coutinho—Llll. 
Pelo popularlssloo actor Venaoeio, am «ngrsçaáo monologo. 
As 3 1/4, I d a f u l l e r — « s e r p e n t i n a . 

A s 8 1 / 4 
1'ela Companhia Ismenia doa Ran toa, ultima representado tq 

A Morgadinha de líal-FMf 
O papel do protagonista será desempenhado pala 1» 

m e n i a d o a M a n t o » . IDA FULLER, A Serpentina 
CTÄSSÃ*«' KJIUsaa 

• w s • • s a s i a a p i a n s aassa y a n a s p ^ S 

Grandes 
U l t i m o I » 

Na próxima semana, 
M a r i a F a l c A o 



S f c r , - v - f ! W ; -

F 4 

k 

ï 

o u E A . P A Ü L Ö 

>r -9 

m m m 

Po CM» horrivelmente doa polmfioi, 
I M , ( r s ç u ao mllagrofo X a r o p e 
p e i t o r a l d e s I c n l r A o e 
J a t a b y . preparado pelo pharmã-
Mtt lco Honorio do Prado, 

Consigo! fiou assim II 

completamente corado e bonito. 
Base xarope oura 

T O S S E S 

BRONCHITES 
A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 
COQUELUCHE E 

ImaM di langui 
ftaeo « o Vidro ígBOO 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A L F E D E R A L 

J. I . Pacheco & C. 
Raa d o s Andrada», 

N. 59 
BU B. PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

BARUEL & C. 
Cimento Portland 

D\ MARCA. 

Eogeaíwiros ûcci & Mictieli 
IMPORTADORES 

Grande deposito deste cimento de 
1* qualidade, em barrloas de 150 kg. 

I l n n l K d e N o v e m b r o , n . 
Ä 8 ( s o b r a d o ) 

8. PAULO 25-8. . . 

EU NÃO ERA ASSIM 

MAS IA FICANDO ASSIM 

ss > 
50 
£ 

38 
W 
O 

« 

C/3 

o > 
medicamentos 

mai preparados. Graças ao peitoral de 

OEGROPIA PALIATA 
(COMPOSTO) 

DL 

Alexandre Rangel 
wton radicalmente enrado. Bete ex-
ealleota medicamento (muito aconse-
lhado pelos srs. medicos) 4 offloacis-
slmo contra I n f l u e n z a l , b r o n -
c h i t e a , r o u q u i d ã o , t o s -
s e s , e s c a r r o « d e s a n g u e , 
c a t a r r h o , a s t h m a e c o -
q u e l u c h e . 

Hm 8 . Paulo: Drogaria Paulista de 
Alve* L i n a * C., n a do Bozario, n . 
7, e Pharmacia do Norte, avenida Ran-
gel Pestana, n. 110 A. 

A V I S O 

Para ETITAB as IMITAÇSES prevlne-
se que u Cecropia Palmata está en-
garrafado ora vidros chatos e acondi-
cionados em nma caixa de papelão e 
lava a marca registrada acima. 

(ate 81) 

I l h a d o P i c o 

A pessoa que escreveu para a fre-
n s i t a da Candelaria, a Frandsca 
•toado Coração de Jesus e Msnoei 
Joaquim Garcia da Costa, queira dl-
rlglr-aa, para reoeber informações, A 
abaixo sssignsds, rua Barto de SAo 
Fallx, 171, capital federal. 

Maria Ignacia Coração de Jesus 
(4*, 6» e dom.) 

R a p é b a u n i l h a 
«xosiisote rapé, o que mais 

so ssssasslha, paio sen delicado aio-
ma, ás variedades conbeoldss de ra-
l é HaHaao, « fabricado pela oonheoi-
da fabrica de rapé Paolo Cordeiro, 
Ao M a da Janeiro, e 6 vendido pelo 

> preço do rapé oommum, lor-
laulto recoonteoaaoo pela 
I d* tOB qualidade. 

Qfposito, Loja do JapAo 
GARCIA, NOGUEIRA A C. 

& Paul* 
Para onda podem ser dirigidas 

qsassqusr aneommendas. 10—6 . . . 

E. F . C. B R A S I L 
De ordem da Directoria desta Estrada, se faz publico 

que se acceitam propostas para a compra da armação de um 
carro-berlinda que so acha no pateo da Estação do Norte, 
onde poderá ser examinada. Os pretendentes deverão apre-
sentar suas propostas, em cartas fechadas, ao agente do Norte, 
subscriptadas ao inspector do 3' districto, até o dia àí) do 
corrente, para serem abertas no dia UÜ, ás 10 horas da ma-
nhã. 

Norte, tO de setembro de 1895. 
A. ARAUJO 

21, 22, 25, 27, 29 Inspector do 3» Dletrioto 

Navigazione Qenerale Italiana 
SOCIBTA' SÉONITB 

F l o r i o & H u b a t . t l i o 

Capital : 100.000.000 liras Frota : 127 vapores 
AGENTES : 

Fratelii Cresta 
Hua de S. /tento, 48 Praça da Republica, 41 

SABAO RUSSO 
Maravilhosa easencia 

PREPARADA POR 

JAIME PABADEDA 
APPKOVADA PBLA HXXA. JUNTA DB 

HYGIHHH PUBLICA DA CAPITAL 

Innumeros certificados de medicos dis 

tinetos e de pessoas de to do o critério 

attestam e pieconisam o S a l > à o 

R u s s o paia corar 

Queimaduras 
Nevralgias 
Contusões 
Darthros 
Bmplngens 
Panno« 
Caspas 

Bepluhas 
Doros rheumaticar 
Dores de cabeça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

BrnpçOes cutâneas e mordeduras dt 
Insoctos venenosos, eto. 

A única e a melhor ÀGÜA DB TOI-
LBTTB, reunindo em si todas as pro 
prledadee das mais afamadas. 

Vendo-se na Drogaria de B a -
r u e l d k C o m p . e em todas ao 
outras drogarias, pbarmacias e casas 
perfumarias. 

VelasClichy 
C a i x a c o m N O patotes, 7 t t j 

U m p a c o t e , U U O O 

Impoitaç&o directa da loja 

NOVA ÍNDIA 
1 « , R u a d a F U I K I I Ç Í O , 1 » 

AZBVBDO S C . 80-8 

CAPAS IMPERMEÁVEIS 
para homens n senhoras, ha na V i -
c t o r i a H t o r e , rua do 8. Bentos 
8-B. Capas do borracha dos vitimo* 
modelos o pid 0:S, do melhor fabri-
cante do inundo. 20—8 

C O M P A G N I E 

Des Messageries 
O VArOR 

C h a r e n t e 
Capitão BOÜI3 

Esporado de Bordeaox o escalas 
até o dia 1° de outubro, íahlrá, do 
Pantos,depois da Indispcnsavol demora, 
para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia forncce conducç&o 
gratuita para bordo aos passageiros do 
tercoira olasso cora BUAH bagagens. 

AGENTES 
8 . P a u l o - K a r l Valais & C., rua 

José Bonifacio, 12 B. 
« t a n t o » - K a r l Valais & 0 , rua 15 

do Novembro, 17. 

NWIGA.ZIONE GENERALEIMIÂNÀ 
Sccietà rlunltt Floria & Fubattlno 

Capital: 100 COO.OOO liras 
Fmta : 127 vapores 

AOBNTKS 
F r a t e l i i C r e s t a 

Rua doS. Bento, 48—S. Paulo 
Praç3da Republica, 'il-Santos 

o ESPLENDIDO VAPOR 

MALA REAL INGLEZA 

Sahlrá de Santoe, no dia 12 de outu-
bro, para 

Gênova e 
Nápoles 

Recebendo passageiros para Barcel-
lona e Martelha. 

Viagem em 1 4 d i a s 
Magnificas accommodíçOo? para pas-

sageiros de l »o8» classe. Tratamen-
to de 1» ordom. 

Conducç&o gratuita para bordo aos 
patSBgelrcs com suas bagagens. 

Para mais informações, com OB 
agentes 

7BAT1LLI CRISTA 
R u a de 8 . Ben to , 4 8 - 8 . P a u l o 

10-1 

8AHIDA8 1'ARA A EDROPA 

» o R i o 

TAMAR 
Em 3 do outubro 

Clyde cm í» do outubro 
Magdalena » 23 » 

D e H a n t o t « 

TAMAR 
em 2 do outubro. 

N. B. Rccobom-so passageiros com 
destino a 

C I I E R D O I J R G 

para todos os vaporcB do carreira, sa-
hindo do R i o d e . l a n e i r o . 

Para passagens e mais JnformaçOos, 
com a C o m p a n h i a L u p l o n , 
rua do B. Bento, 41, R. Paulo, o, no Rio, 
com o superintondonto 45 . l i . A n -
d e r s o n , rua l.< do Março, 73. 

Société Générale de Transports Mari— 
limes í vapeur 

0 VAPOK 

P E O T E I C E 
esperado e m S a n t o « até ao dia 
2 de outubro, sahlrá, depois da Indis-
pensável demora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornece conducç&o 
gratuita para bordo aos passageiros 
de 3.» classe com suas bagagens. 

Agentes: 

KARL VALAIS £ COMP. 
_ i . P a u l o — r u a José Bonifacio, 12-n 
S a n t o « — r u a 16 do Novembro, 17. 
R i o d e J a n e i r o — r u a da Al-
fandega, 82. 

Société Générale de Transports Miriti-

0 VAPOR FRAKCEZ 

E S T A G N E 
esperado om S a n t o s até ao dia 
4 de outubro, sahlrá, depois da Indis-
pensável demora, para 

Rio de Janeiro 
Maraelha 

Barcellona 
Génova 

e Nápoles 
Tocando na R a h t a 

A Companhia fornece conducç&o 
gratuita para bordo aos passageiros 
de terceira olasse e suss bagagens. 

Agentes: 

KARL VALAIS & COMP. 
S . P a u I o - - R u a José Bonifacio, 12-a 
S a n t o s - R u a 15 do Novembro, 17. 
R i o d e J a n e i r o - R u a da Al-

fandega, 82. 

LA 

LIGURE BRASILIANA 
N u v l g a z l o n e I t a l i a n a 

O PAQUETE 

esperado em Bastos até ! de setembro, sahlrá, depois da indispensável de-
mora, para 

Montevideo e Buenos-Aires 
Prego das pastagens de 8 .» olasso : 

R s . 6 0 $ 0 0 0 

AGENTES 

8 . P a u l o — J o i o Brlooola & Gatti, rua 16 do Novembro, n. 80. 
S a n t o * — A . Fiori ta dt C., rua 8. Antonio, n. 48. 
R i o d e J a n e i r o — A . Fiorita A 0., rua !»• de Mar^o n . 78. 

O ESPLENDIDO VAPOR 

P E R S E O 
Sahlrá de Bantos, no dia 6 do outubro, para 

G É N O V A E N Á P O L E S 
Rocebendo passageiros para Barcellona o Marselha. 

VIAGEM EM 14 DIA9 

Magnificas accoramodaçOeB para passagolros do I", 2» o 3* classes. Ca 

merlnl dlstlntti psra famílias, tratamento do 1* ordem. 
Conducç&o gratuita para bordo aos passageiros com suas bagagens. 
Para mais informações, com os agentos : 

F 3 R A V E J L X Í C R E S T A 
RUA DE S. BENTO, N. 48 — S. PAULO 

fahrts—GeseüsehafL 

OH v a p o r e s 

Coriiyba 
Capitão A. Birch, sahlrá em 2 de ou-

tubro. 

Argentina 
Caplt&o L. Bcharfe, eahtrá a 9 de ou-

tubro. 

Belgrano 
Cspit&o I. Poschmann, sahirá a 16 de 

outubro. 
Santos tocará om Rotterdam. 

Todos ostes vapores farão as esca-
las da R i o , R n l i l a , L i s b o a 
e H a m b u r g o . 

A v i s o 

Todos ou vapores acima monclonados 
têm magnificas aooommodaçõos para 
passageiros o s&o lliuminadoe a luz 
electrloa. 

Todos estos paquetes levam passa-
geiros para as Ilhas dos Açores, Ma-
deira, eto. 

O preço de passagens de 8.* ciaste 
para LisbOa, incluindo vinho do meea 
1401000. 

Para passagens, trata-se com 

J. FLACH 
18—RDA DB 8 . BBNTO—18 

S . P a u l o 

L A VELOCE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

LINllA DO BRASIL 

0 RÁPIDO PAQUETE 

LAS PALIAS 
Ccmm. Motta 

Bahlrá, no dia 10 de ontubro, de 

8autos, per« 

Génova e 
Nápoles 

tocando no Rio do Janeiro, Bahia e 
Pornambuco. 

IP r e ç o s : 

Classe distincts, para Génova, fr. 400 
Classe distincte, para Napules, fr. 425 
Tercoira classe para Génova e 

Nápoles fr. 60 

Acceitam so passageiros para Mar-
selha e Barcolloua com baMoaçSo em 
Génova. 

Preço de 8» olasse, fr. 70. 
Na agencia saca Be sobre todas as 

clítdes o villas da Italia, Bulesa o 
Tyrol. 

Para passagens o mais informações 
com os agentes : 
EM B. PAOLO — O s c a r H o r s -

c b l t z «Jfc C . Rua do Commer-
cio, 7. 

EM 8ANTOS — O s c a r H o r s -
c h l t z «Si: C . Rua Visconde do 
Rio-Branro, 10. 

La Ligure 
Navigaxione Italiana 

O PAQUETE 

esprrado brovemente, sahira do Santos no dia 4 de ontubro, o (o Rio, no 
dia 6 do raosmo raez, para 

25 M A F O l - I K S 

Preço daB psssagens de 8a classe: f f * S a 6 0 a 

Tomando passagolros para Marselha e Barcellona, com transbordo cm 
Génova, ao proço de 

Ws. 90S000 
OPAQUBTB 

R E U M B E R T O 
sahlrá do Santos no dia 7 de outubro, e do Rio, no dia 10 do mesmo mes, 

para 

Génova e Nápoles 
Preço das paesagens de 8> classe : 

F r s . G O 
Agentes 

Era S . l » a u l o — J o & o Bilo o'a ft G»ttt, RDA 15 DE NOVBMFBO, 0. 
Era H a n t o s - A . Fiorita A C., ina S»nto Anti n'o, t f . 

No * * l o d e J a n e i r o — A . Fiorita A C., m a Prir elro ? BTÇO, 87 

Liverpool, Brasil And River Plate 
Stoamers 

Linha Lamport & Holt 
S e r v i ç o d e p a a a a g e l r o a 

p a r a N o v a - Y o r k 
Sabida projectada: 

Coleridge 
18 de outubro. 

O PAQDETB 

H e w e l i u s 
Sihirá, do R i o , no dia 1«, de on-

tubro para 

a h l a , 

P e r n a m b u c o e 

I V O V A - Y O H K 

E s t e p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o s p a s s a g e i r o s d e 
• •» c l a s s e t o d o o c o n f o r -
t o n e c e s s á r i o e t e m a 
b o r d o m e d i c o e c r l a d a i 
v i a g e m m a i s r a p i d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a e s e m o s 
i n c o n v e n i e n t e s d e b a l -
d e a ç ã o . 

Este paqnete é (Iluminado a luz ele-
otrica. 

Para carga, com o corrector W . R . 
MC. NIVBN. R u a P r i m e i r o 
d e M a r ç o , n . S 7 . 

Para passagens e roais informações, 
com os sgentes NORTON, MBGAW 
A CO., Ld. 

Bua Primeiro d» U&rço, 68 
BIO DB JANEIRO 

Puili Stein Navigation Company 
SAHIDAS PARA A BDSOPA 

O PAQUETE INQLEZ 

I b e r i a 
Capitfto, W . HAYBS 

Esperado do Bio da Prata, no Bio de 
Janeiro, no dla 9 de ontubro, aahlri 
para L.labOa, Vigo, L a Pa-
lice. (La Boehelle), P lymouth 
e Liverpool , depois da Indispen-
sável demora, 

Preços das psssagens para Lisboa: 
1«. olasse, £ 22 e £ 26. 
Ida e volta, £ 88 e 87.10.0 
2«. dita £ 13. 
8>. dita, 140|000. 
Para Liverpool: 
1 * olasse. £ . 24 e t . 10. 
2». dita £ 15. 
8 ' dita, £ 9 . 
1». Ida e volta, £ 88 e £ 87.10. 
Passagem para Paris, £ . 94.R.0 • 

£ 80. 

Vinho de mess, fornecido gratis ao« 
passageiros de todas as olasse*. 

Os paquetes desta linha ate inomi-
nados a lus electrloa. 

Para psssagens e outras InformaçOsa, 
earn oa agentes 

l i lson Sons & G., Limited 
BDA DO ROBABIO, 18 

a». P A U L O 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F . r . Q O U L A R T 

0 VAPOB NACIONAL 

mmi 
Bntrado cm Santos no dia 26 de ou-

tubro. sahlrá, depois da indispensável 
demora, para 
C a n a n ó a 

I s n e p e 
I t f l j n h y 

Tocando, na volta, em Paranaguá 
Para fretes, cargas, passagens e mais 

lnformsçOes, na 

Rua Xayiep da Silveira, 10 
SCIIRADO 

COMMERCIO 
C A M B I O 

8. Paulo, 2U de setembro de 1805 

Tabollas afflxadas bontora: 

L . o m l o n l l a n k 

a 90 d. á vista 

Londres 10 3/8 lü 1/8 
Pai is 21« 917 
Hamburgo 1.188 1.168 
Italla - 008 
Portugal 425 415 
New-Yoik — 4.950 
Montevideo 10 8/8 101/8 

Buenos A i ros . . . 10 8/8 1 0 l / 8 

R r l t l s l i l l a n k 

Londres 10 3/H 10 1/8 
Parla 1120 b40 
Hamburgo 1.186 1.156 
Italla — 910 
Portugal 
New-York - 4.000 

C o m m e r c l o e I n d u s t r i a 

Londres 10 8/8 10 8/16 
Paris 018 037 
Hamburgo 1.131 1.150 
POrtugal — 425 
Italla ,— 000 

O r a s l l l a n l s c l t e I l a n k f u r 
D e u t s c l i l a u d 

Borllm 1.135 1.152 
Londres 10 3 8 10 8/16 
Paris 019 931 
Italla — tOO 
New-York — 4.890 
Portugal — 425 
Ilespauha — febO 

B a n c o d e S . P a u l o 

Londres 10 8/8 10 1/8 
Paris 010 031 
Italla — 02O 
Portugal — 425 

F r a t e l i i C r e s t a 
Londres 10 3.8 10 8/16 
Paris — 03B 
Hamburgo — 1.16K 
Itália. — 800 
Portugal — 420 
Hespanha — 886 
Boirouth — 10 1/4 
Montevideo — 6.149 
Buenos-Aires.... — 4.681 

O nosso mercado do cambio OBtevu 
hontoru sem animaçBo n"nhuma, man 
tendo, corotndo, todos <s bancos as 
tsbclla* do dia anterior, á cxoepç&o 
do Commtrcio e Industria, qne ás V 
horai rotircu a sua, ntto aftlxando on 
tra. 

Do rainh&. elTectuon-se uma ou ou 
tra transacç&o a 10 7/16. 

O cambio fechou estável. 
Proço de venda dos soboranos, 

233800. 

B O L S A 

Transacções effectuadas hontem: 
125 acçOcs da C. PaulUta, a 271}. 
'<02 olcas da metma, c/30 % ieal., 

a 10(1». 
10 ditas do B. Constructor. a 00$. 
22 ditas da Paulista, a 277* 
15 ditas da meemB, c/ 80 ° / , n a l . 

a 1(.0I. 
200 acçOes daC. Mogyana, c/ 20 Jç, 

a 433. 

C O T A Ç Õ E S 

Vflod c-mp 

Soberanos 231900 231700 

A c ç d c s 

Bancos: 
Coram, o In d — 930$ 
8 . Paulo 12.-$ l i O I 
Credito Real c/hyp 2001 160$ 
Cart curam 1B0$ 116$ 
Lnl&o de 8. ^w l o 1* ser. 80$ I 6 | 
Idem 7* ci r.f 2( | — 

..«i . l lori» 160$ 140. 
;ui-ntruutor e Agr 80$ 661 
( ommenial do K o de 

Jnneiro t i O t — 
Fantos, lnt 12 $ — 
Mercantil de Bantos 
c/40./» — 40$ 
Idem, idem, lnt — loo$ 

A p ó l i c e s 

-eraes 6 •/• 1:000$ 940$ 

Estado 1:000$ 960$ 

L e t r a s b j r p o t h e s a r i u 

Banoo d a O . B e a l . . . . — 70$ 
Dnlto 
Intand. Monldp 
Cautelas do C. Resl . . . 
Intendência de Tsubsté 

O e b e n t a r e s 

Dumont 
Melhoramentos 
Viação Paulista. 
Aguas de Taubaté. . . . 

Soro cabana 

A c ç í c s 

Companhias: 

Paulista > 280$ 274$ 
Idem oom 80 %..,.. — 97$ 
Mogyana 208$ 900) 
Mocbanica Import 107$ 100$ 
Drogas Est. S. Paulo — 26$ 
Lupton 110$ 100$ 
Arens 80$ 20$ 
Mac Hardy 70$ 66$ 
Antarctloa 50$ 96$ 
Viaçfto Paulista 60$ 40$ 
Ferro-Carrii 40$ 26$ 
Agua e Luz 80$ 40$ 
Tolephonica 70$ 60$ 
Mercantil e Industrial 60$ 80$ 
Mater, para Constrno. 20$ 2$ 
Argos Paulista — 8$ 
Industrial — 60$ 
Melhoramentos — 36$ 
StnpakoB 60$ 20$ 
Bragantlna 50$ 10Í 
Ga* de Campinas 110$ 160Í 
Progredlor — 20$ 
Formicida 26$ 16$ 
Industrial de 8. Ber-

nardo — 6$ 
Alllança Industrial. . . . 80$ — 
Rural de B. Paulo oom 

40 •/ . — 40$ 
& Paolo Oonstrootora 8$ 13 
Opton — 6$ 
Dni&o Comnwrdal 200$ — 
importadora Paulista.. 60$ 6$ 
Commerdal Paulista.. — 200$ 
Dumont — 160$ 
Balnearia Banto Amaro — 50$ 

67$ 61$ 
86$ 80$ 
70$ 66$6 

« •$ — 

66$ 60$ 
80S 60$ 
65$ 60$ 
65$ 80$ 
70$ — 

T E L E Q R A M M A S 

(ASBOCJAÇIO OOM*BBCIAL) 

R i o , lO b. 20 m . 

Cambio : 

Bancarlo, 10 7/18 « 10 l / t 
Particular, 10 9/10 e 10 6/8. 
Café: 
Entradas, 9.638 sarças. 
Bmbarquos, 14.758. 
Vendas, 6.000. 
Begue amanhi o vapor Petoe/i. 

P f l A Ç A D O C O M M E R C I O 

Inspector de mes, Gullhermo Fuchs 

Junior. 

P A U T A 

Pauta somanal da Alfandega o Re-
cebedoria de Rendas, de 80 de se-
tembro a 6 de outubro : 

Caté bom U890 kilo 
E «solha • « O » 

S A H I D A S D E C A F É 

(BKTKMBBO DS 18*6) 

Para a Buiopa s 

Baooas 
Vapor ali. Olinda 10.189 

» > J . Nicolas 10.619 
» aust. Paniora 80.275 
» ing. Trent 14.4S9 
> all. Desterro 8.000 
> • Rosario 7.882 
> fr. Bretagne 9,776 
> all. Patagonia 80.200 
. fr. Sjnf.i SU. 10.013 
> hnntç. Bathori 17.786 
> ali. Rosario 21.043 
> » Tijuca 19.600 
» > He««- 20.070 
> » Bahia I l . 8 i 7 

» Santos 17.987 
» ltal. Sulferino 8.600 
> fr. Beam 5.871 
> > Ville de Rosario.... J0.8d3 

282.602 
Para os Estados-Unidos : 

Vspor ing. Lassei S9.111 
» » A . Prince 8.777 

» Delambre 2.290 
» Strubo 8.80H 

> fr. Caravellas 860 
» ail. Capua 6.620 
» ing. Gre/ian Prince... 8.260 

. Suclid 13.812 
» » Carib Prince 14.460 

80.968 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADOS > 0 RIO 

29 Bantos, Polluce. 
29 Santo*. Tamar. 
29 Ntw-Yerk. Mask,line. 
30 Portos do Bui, Itaituba. 
80 New-Yoik e esc., ív.rrrnto. 

1 Liverpool e etc , Oropesa. 
1 Maraelha e esc.. Provence. 
1 H >vre e «o . , Califórnia. 
2 Génova c oêc. Las Palmas. 
2 Rio da Pi ata, Iberia. 
2 Havre eeso. . Cal fornia. 
3 Sintos, Corityba 
4 Hamburgo e esc , Bilgrano. 
5 8»utos, Garrick. 
6 Santos, Pará. 
6 B< rdi>aux e eso., Brt'sil. 
fl Portos do Norte. Olinda. 
6 Southampton e eso.. Magdalena. 
7 Havr* e e<>c., Montevideo. 
8 Rio c a Prata, Clyde 

10 Hatrburgo o «»c., Buenos Aires 

V I F O R M 1 U 1 U On U n 

29 Csravellas e et-c., Augusto Leal 
29 Irabetlba. Itaptia. 
10 Génova e esc., Arno 
8>) Aracajú « esc., Arlindo. 
30 Trlofto o «so., Polluce. 
30 Pirt"S do Nxrto. Espirita Santo. 
30 PoDthampton e OBC . Tamar 
80 Riu Orando e i sc , Marte. 
s0 1'erninibu o|o CS2. Itap-an, 
1 New Yoik eosc.. Hevetius. 
1 N(W-Y"rk. Corib Irince. 
1 New-Yo.k, Dílcomi/n 
2 Vlcoi ia o Santos, Las Palmos. 
2 Montevl^oi, « rsc.. Planeta. 
2 Valparaiso o esc., Oropesa. 
2 Liverpool o esc.. Iberia. 
2 Pernambuco o csc.. Cruzeiro 
2 Rio da Pra a prr Santos, Provence. 
5 Hamburgo e es1.., Corytiba. 
6 (îenova o esc.. Perseo. 
8 New-Yoik, Garrik.» 
6 Génova e csc, Pará. 
7 Rio da Prat», Mnqdalena. 
7 Rio da Pi ata, Bri sil. 
8 Botuharapton e eso , Clyde. 

F L K I B ESPIRADOS EM 1 1 ) 1 0 1 

20 R o, Arno. 
39 Rio, Itaperuna. 
80 Bordeaux e eso., Charente. 

1 Rio, Marte. 
8 Bio, Provence. 
3 Rio, Planeta. 
4 Rio, Las Palmas. 
4 Buenos-Alros. Ksjainc. 
6 Rio Grande, Guahyba. 

» A M A S S a SA na oa uma* 
S9 Bio, Itaituba. 
80 Génova e esc., Arn». 
80 Anvers e eso., Tamar. 

2 Hamburgo e esc., Corityba. 
4 Génova e eso., Pará. 
4 Bio, Qarrick. 
6 Génova e eso , Perseo. 
6 New Yoik, Bellardeu. 
6 Hamburgo e eso., Guahyba. 
9 Hamburgo e esc.. Argentina. 

10 Génova e eso., Las Palmas. 

M A N I F E S T O S 

Conelus&o da carga do vapor alie-
m&o Corityba, entrado de Hamburgo 
a 26 do corrente : 

6 brs. vinho, a Nossack & C . 
1 cx. extracto, a Eduardo Voa 

Butyt 
1 dita papel, ao BrasiUanische 

Bank. 
10 ditas amostras, a Max Leonhardt. 
4 ditas velss, ao mesmo. 

25 vis. ssbOo, Idem. 
8 cxs. material sapateiro, M G C, 

á ordem. 
1 dita pó inseotleida, a G. Sohsu-

mann k C. 
4 ditas ferragens, B P L, & ordem, 
1 dita elásticos. Idem, idem. 

68 ditas obras esmaltadas, V M C, 
Idem. 

2 ditas artigos do séda, a Henrique 
Bamberg. 

1 dita papel, a Barros k C. 
18 fds. idem, C J , idem. 
4 cxs. idem, idom, idem. 
7 bres. provisões, a Sohulta & No-

mltz. 
7 cxs. Idem, aos mesmos. 
1 tina idem, idem. 
1 cx. miudezas, idem. 
1 dita argolas, a B. Foster & C. 
8 ditas collarlnbo*, a A. Fonseca. 
2 ditas gravatas, a J . Flaeh. 
6 pipas oleo, a A. Schulz. 
1 cx. papel, ao mesmo. 

22 cxs. queijos, a A. Trommel k C. 
8 ditas idem, aos mesmos. 
1 bre. louças, idem. 
1 cx. objoctos diversos, Idem. 
8 ditas flo de 1&, A V. Gonln k Fi-

lho. 

1 dita flo de algodto, ao* [meamos. 
1 dita miudezas, Idem. 

20 ditas qneljos, a Max. Leonhardt. 
2 bres. glueoses, A G C C, A ordem. 
8 cxs. tecidos, a Zeferino Barboza. 
1 dita accordeons, A P C, A ordem. 

86 ditas queijos, a Nossack k C. 
6 ditas idem, C 8 J , A ordem. 

800 ditas bacalhau, a Anderson Sotto 
Maior * C, 

8 ditas oonro, a B. Fesi or & Camp. 
20 bres. cevada, a TiHxe. ra Ano jo 

& Comp. 
8 cxs. mobília, a J . Audrai e & c . 
8 ditas mludez&a, a He'tua Pany. 

1 Jita artigos borracha e i » „ A mw-

ma. 
2 dlwis 'dom tapeçaria, id i t . 
1 brc. oNras do louça, id-ui. 
1 cx. psp^l. a A. Uonoud. 
1 dlti» eata.upas, ao mesuvo. 
1 dita mlade^as, R K. á Jrdom. 
1 dita idom, » Block Kruros A C. 
1 dita artigos 1». aos meiimos. 
1 dita m*Tcadofii.'s, A .1. á ordom. 
6 ongrs. feirado a», a llorm. Thoil 

A Comp. 
2 cxs. idom. aos m a mos. 
1 Tl. idem, idom. 
2 cxs. mercoaria, a M.Lv\y Prèros 

& Comp. 
1 dita mludezn», V G Y. A ordem. 
1 dita artigos dc borracha, A Ricar-

do Naschold. 
4 ditas ferrahens, a o laosmu. 
1 dita idom, idom. 
£ vis. idom, idem. 

60 cs» pelxo, allnrm 8to1tz A C. 
2 ditas couro, a Klobor« & 0 . 

6 ditas vidros, a Ca idoso Ba «tos 4 

Comp. 
2 ditas obras do madeira, a A. Cu-

iumbus. 
12 ditas miudezas, ao mesmo. 
10 ditas fazendas, a Kdoll Acqua. 
1 dita tintas soccas, a Otto Bchlo-

cmbach. 
11 ditas ferragois. ao mosmo. 
1 dita amobt.ras. a Oscar llorsehltz. 
1 dita cartuchos, ao mesmo. 
1 dita cíphigtt-das, idom. 
2 ditas cartothup, Idem. 
2 ditas papel, a 1'auperlo ft C. 
1 dita obras madeira, a ThlolliorSt 

Comp. 
1 dita artigos papol, aos mesmo». 
3 ditas miudezas, A C Y, a ordem. 
2 ditas planos, a Arthur Napoleao. 
1 dita obras de madeira, a Aguiar 

& Hoenen. 
1 dita linoloum, aos mesmos. 
2 ditas miudezas, Idem. 
1 dita amostras, Idom. 
2 ditas amostras corveja, a C. P„ 

Vianna & C. 
1 dita Idem phosphoros, aos mes-

mos. 

2 ditas peças machlnas, á C. Docas 
do Bantos. 

4 ats. madeira, H 11 á oídera. 
6i! cxs. covada. Idem. idem. 

6 ditai arenques, a Chrlstlno Wok-
math. 

1 dita enchovas, ao m ismo , 
3 ditas fructas seccas, Jdoni. 
1 dita eaviar. idem. 
1 dita amostras, idom. 
1 dita fitas, a Irma Raeklzii'9kl. 

55 fds. pspel. J B H C, A oro nm. 
1 cx. queijos, a C. SchorchtA C. 

60 ditas leito condensado, aos moa-
mos. 

2 ditas porcollana. C M B, á ordem. 
30 fds. pelxo. a iiorm. Stoltz A C. 
11 cxs. fazendas, a Tb. Wllle k C. 
1 pacote amostras, aos mesmos. 

10 cxs. ferragens, Z H ,t C, k ordem. 
10 ditas comestíveis, Idom, Idom. 
J dita impressos, idem. idom. 
1 a;t» fermento, idom. Idera. 

150 ditai, bacalhau, a Ch. Hockscber 
& Comp 

20 ditas ma l d i g a , aos mesmos. 
7 ditas idem, ^ « n -

21 fds. papel, ldeh.-
1 cx. amostras, idoh." • 
4 ditas vernioutb, a h . Mollo & C. 

25 ditas bacalhau, aos miamos. 
1 dita vinho, idem. 

26 ditas bacalhau, idem. 
1 dita material oscriptorlo, a Lcom-

mert k C. 
1 dita utensílios de pintu/a, aos mos-

mos. 

4 vis. mercadorias, H B, A ordan. 
1 cx. papel, idom. idom. 
2 fds. tio, idom, idem. 
4 vis. mercadorias. Idom, idom. 
1 cx. papel, idem, idem. 
2 fds. flo, idem, idem. 
1 cx. amostras, idem. idom. 
1 pacote fechaduras, idom, idom. 
1 vi. machlnas, idem, idem. 
8 exs. linho, idem, idom. 
17 ditas vidros, F S, á ord«ra. 
4 ditas fermento cerveja, a H. Stu-

pakoff, 
8 ditas apparnlho. á C. Dlstilla-

ç&o Aguas Minorsfs. 
1 dita papol, á mesm%. 
5 brs. drogas, Idem. 
1 cx. moinho, idem. 
8 dltasobras motal. a C. Fcidmann, 
2 ditas Idem do vlrao, ao mesmo. 
H ditas fazendas, a F . iMilller & C. 
1 dita amostras, aos meamos. 
2 ditas forragons, A C, A ordem. 
1 dita artigos motal, idem- Idom. 
2 ditas fazendas, a John Wlbolr. 

15 fds. papel, C S P, á ordem. 
70 ditos Idem, J B C C, idera. 
4 cxs. machlnaB, a Faust A Schmidt. 
1 dita carro, a Lndwig Schweitz A 

Comp. 

18 ses. phosphato, a Lion A C. 
12 ditas pimenta, aos mesmos. 
10 cxs. ferragens, idem. 
1 dita papel, idem. 
1 dita cerveja, idem. 
1 dita fazendas, a llerm. Stoltz A 

Comp. 
1 brc. porcellanas, aos mosmos. 
1 cx. amostras, Idem. 
1 dita Idem, idom. 
1 dita obras de madeira, a Otto 

Schloembach. 
4 ditas capsulas, aRelchort Irm&os. 
1 dita ferragons, a Raysol A Schrel-

nor. 
1 dita artigos papel, aos mesmos. 
1 dita couro, idem. 

10 fds. pau-campeche, idem. 
1 dito fnstete, Idem. 
3 cxs. chapoos do palha, a Carlo« 

Weltmann A Cbrlsty. 
1 dita eouro, aos mesmos. 
1 dita chapoos, idem. 
2 ditas artigos do aço, a Bichter 

Krenne A C. 
1 dita Idem de latfto, aos meemos. 
1 dita Idem do papel, idom. 
1 dita ferragens, Idem. 
1 dita amostras, idem. 

40 fds. papel, a Vanordora A C. 
7 oxs. artigos do papel, ao* mes-

mos. 
2 ditas chumbo, Idem. 
1 dita amostras, Idem. 
1 dita fltas, idom. 
1 dita balanças, a Hasonclovor k 

Comp. 
10 ditas artigos folha, aos mesmos. 
10 ditas papol, S C C, A ordom. 
10 ditas capsulas de metal, a H . Sta-

pakoff. 
5 ditas oleo, ao mosmo. 
5 dita* garrafas, idom. 

110 ongrs. Idem, idom. 
10 fds. rolhas, idom. 

860 cxs. cevada, idom. 

1 engr. garrafas, Idem. 

DE L ISB0A( » ) 

25 cxs. oeboias, a C. Sampaio Ro-
drigues. 

5 ditas alhos, ao mosmo. 
20 ditas maç&s, á E . Commorclal de 

S . Paolo. 
20 ditas cebolas, á mesma. 
6 ditas alhos, idem. 

25 ditas maç&s, idom. 
2 ongrs. roupas uso, a Abílio San* 

tos Aguiar. 
1 cx. Idem, ao mesmo. 

DA MADEIRA 

24 cx*. maç&s. a Epipbanlo d« 
Freitas. 

<•) Kit» wtattífutn chegou-noa InrmnplíU, 
provftvAlmtiU u parta «lMcrlptlTA 4*1 » * • 
cadorlai eabarcfrdia ena l.liMa. 

•iate • . . . ü , . . . . , , ^ , . i vnMÍ.,. . . 


